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o sr. Governador do Estado, por orícío extendendo, inexplicavelmente, o aumen.) prazo

de vinte dias. A Presidência, ba- questão de ordem" e ditatorialmente "de.

I to, aos funcionários publicos, civis e mi- i seada no Regimento, resolveu não tomar cídíu, na �ualidade de presidente que,

lUtares, e extranumerários do EstadO,! conhecimento. Foi levantada uma ques- por estar em regime de urgêncía, o pro-

�lual, acompanhado de uma mensagem em base percentual,' variando de 50% a tão de ordem, pelo deputado Enleio jeto, deveria ser votado de Imediato. Sub-

130%.. Assim, foi convocada sexta-feira

I
'

cimentos da Magíst.ra.tura, explicando ta, urna sessão extraordinária às 20 ho- que ouvida a. Comiss�o de Con·3t�t�_:;_!,,::,5...1

Cllessa mensagem que, de há muito se ras, para discussão e votação do rererí- i Legtslação e Justiça, retornasse o projc

tazia imperiosa essa reestruturação, do projeto. O palacío da Assembléía esteve, to à Oomíssão de Finanças. O sr. Pre­

,a.tendendo-se a que existe flagrante dís- nessa noite, totalmente repleto de popu-" sídente suspendeu os- trabalhos pelo es­

paridade entre os vencimentos da nossa lares, que encheram as três galerias su-
;
paço de 30 minutos para que a Corntssã

-e os da magistratura das' demais unida- períores, já não se falando das inferiores, ,'1e Finanças opinasse a respeito. Presí- �

"des da Federação. cujas portas foram préviamente abertas,! ,lindo-a, o deputado Braz Alves désig-;

O projeto foi distribuido, tomando o

I
e que exgorgitaram de curiosos. I nou corno relat�r o seu colega, Celso Ra- Quando, por determinação da Presidência a sessao foi

�'lumero 107/51 à Comissão de Finanças, DisculCSaram defendendo os seus

PO��,'
mos Br�nco. Este parlamentar fazendo suspensa para a reunião da Comissão de Finanças, houve uma

sendo nomeado seu relator o sr. TImar de tos de vista OS srs. deputados Bulcao ver a exrgutdade de tempo, baseado num geral interrupção da iluminação pública e domiciliar em toda

.Almeida Corréia. Ora, em data de�10 !
Viana, Valdemar Grubba, do �SD; q�C I

arttgo regiment�l
solicitou três dias pa- a cidade.. Talvez aproveitando essa oportunidade, elementos

de agosto, o deputado km alusão apresen-I propôs melhor estudo da matena; VIl- ra opinar em tôrno do assunto. Reaberta não ident�ficados arre��ssaraJ? pedras e fragmêntos de tíjo­

tou um substitutivo ao projeto governa- mar Dias. TImar Corrêa, Cássio Medei-I ,'lo sessão o sr. p�esIdente, VOlne.y Colaço los.no recinto do plenário. Felizmente, pelo motivo exposto, o

-mental, assinado por si e por mais 11 I ros e Teixeira Pinto. Este ultímo reque- de Ollvwra, ínrríngmdo um dIspositivo. recinto estava no momento vazio, achando-se os srs. deputa-

..deputados, alterando os padrões de ven reu que o referido projeto fosse estuda- II regímerrtal, .

c�nsidero;l o pronunctamen- dos, e� palestra nas salas ?,e ��f�. .

címentos constantes do projeto inicial e I do mais acuradamente, pedindo um to d� ComIssao de Finanças, como um!l Nao se sabe a que atríbuír eSSe apedreJamento_
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RIO, 25 (A G�) Opinião publica contt- O professor Genivl\l, examinando-o, de lflUito a.npía di' tetania produzida Esse foi, em stntese, o próprio sentado ,sição do senador Epitacio PessÔR �o ee-

I
.

I •
,

,

�ua
Imobillzada em torno da nova ver-, diagnosticou

tetano espasmoríttttco, díag .

I pela- estricnina,
rnedtcamentosamerrte a- do, atestado de óbIto, que não

CQgltoU,!
nárío polrtíco e soctal, de um envenena-.

l1J surgtda para explicar a �orte do se-, nóstico que teria sido confirmado pek,
I
plicada em excesso, ou envenenamento devido às circunstancias e à própria po- mento propositado.

':nador Epitacio Pessôa. I dr. Alurzío Marques, médíco-assístente I produzido por êsse alcalotde.

O primeiro diagnóstico da moléstia do senador paraibano. I .

-------------"--
..

--;----

-que vitimou o senador Epitacio Pessôa QUatl"o naV10Q
, O "tetano-espasmof1lico" não dá ao

I
'

.

� O

toi feito pelo professor GÉmival Londres
leigo uma i&�ia precisa da "causa,mor-

''Que compareceu ás pressas ao

-

palac'e� do LOl-d.e
'

tis". Há muita ,doença espasmofilica. ,o I,'
'ctia rua Marquês de São Vicente, tão logo

que produz espasmos e até mesmo uma'

;de 24 do julho do corrente ano, remeteu

-. '''' colenda AssembléIa Legíslattva Esta-

,

termina que os inativos não poderão per-;.

ceber mais que os funcionários em exer'l,

cicio das. suas funções.

.e um mapa -com a respectiva tabela, o

:projeto. de lei para reestruturação de veri-

rViana, que, de
conrormídadecoro fi, ex�)':\­

transa-
i
nação do deputado Cássio Medeir.� ped; 1

;Evory T_eixeira Pinto (PSD), Braz Alve&l
metido a votos foi regeitado por 19 con- Os deputados Bulcão Viana (UDN)e

tra 17 o projeto goveqamental e apro-

vada pela mesma contagem ele votos, a (PTBl e Cássio Medeiros (PRP), apr_

,

emenda TIrnar Corrêa, que beneficia to- sentaram por escrito declaração de

,ios os servidores pubhcos civis e mili-. to" considerando inconstitucional

tares, bem como a sub-emenda que de-! emenda lImar Corréa.

PEDRAS NA ESCURIDÃO

J.ã. A. M�eitol!l Vi-eira

walter F. Piazza

GERENTE:

RIJ.eu José Vieira

ANO XVIII

.se agravaram seus padecimentos. verminose poderá fazer convulsôes.

�
.• - - - • - - - - - ..........�

'..-."..,..,......I"J�.....I"\J�.....I"\J.......................�

con1*issã·ô de jornalistas
com Getulio Vargas

RIO, 25 (A' G.) _1 O sr. Getúlio' gêricia da apresentação do atestado­

Vargas recebeu a comissão perrna- de ideologia para 'as eleições sindi­

nente do IV Congresso �acional � ,cais. A. exigência vem sendo fei!a
Jornalistas, a qual expos ao presI-j' l?elo

lVhmsterIo do T�balho e l.à
dente da República algumas rei-. lundamentou a anulaçao das elei­

vindicações mais urgentes da elas-; ções reali�adas p�los. Sindicato!!

se inclusive a revog'ação da exi- I .los JornalIstas do DIstrIto Federal""
,

.

1
São Paulo e Minas Gerais.

Poderão ser cobra-' - o presidente da República pro-

dos
.. meteH tomar providências a res­

em qualquer peito do assunto; bem como a ou-

agencia
tros temas abordados, como o aD�

.
"

damento do projeto'<lo aumento dos

.
IUO, 24, (R) - ReallzO'LHe esta salários na Câmara e a construçã()

tarde no gabinete dt: ministro da da residência própria para jorna�

Fazenda a assinatura do contra,to listas.

t U
. -

B d B
Foi entp-egue, também, um me-

e�l re a. '111ao � �. 8nco o ra- morial sóbre a situaçã,o dos jor-
sI! destIr''ld a Ílclhtar o pag,amen-I aalistas _

do matutino "A Manhã",

to dos juros das apolices dá divi- que estao ameaçados de diSPensa.

da publica federal. Por este con e�n m,!lssa pela administração das
. Empresas Incorporadas ao domínia

troto, que é fruto de um. decreto da União.
'

A t •-
-

Mas o "tetano-espasmofilico" cíentrn-. ruo, 25 (A G.) __ o Telegramas

US ra Ia nao camente, signifi,ca um conjunto de si- vindos de Londres anunciam que

participará nais ou sintomas morbidos que se asse- fOi marcado paro breve, o lança.

IUO, 25 (A G,) - Segurido co- melham infecção tetãnica na contratu- 111ento ao mar dos quatro navios

Jbemos hoje nos meios comerciais ra espasmocl,ica brutal, causada pela

I' Cl1COmendacl,os
pelo Loiclc_ A pri­

.çe�ta capital a Australia de�larou ação do veneno do bac110 tetãnico -- meira, unidade te�-á o nome de

Qficia!lTl!e�te ,(jue' não participará tixina - nas células nervosas. "Alagoas", e junhuller'te com outro

'uo plano de (juotas de lã ou qual- Tratando-se de diagnóstico através! está sendo const�llLlo pela Lth:

quer proposta para que OS paises, de uma sindrome, isto é, do co�junto. de I go,vs. As 'outras clu'1s unidades es­

.exportadcres da queles produtos sintomas sem o conhecimento das causas I Ião sendo constnúdas pel? Bly-

Ill1ponham t> chamado preço, teto. da infecção-doença, resta a possibillda-, thsowoor] Company.

� _-••--. --..- � , -- -""-••------••--.-----"----
••-.-..--.-- -.-.-_..--.- �WJ<..._._

A
o exercicio da autoridade que intervem

Com a segurança das instituiçôes e a or-

CINQUENTA
MORTOS

liberdade de todos será� SemlJre assegurada
. RIO, 25 (A G) -- Os jornalistas cre-

dt ioupon de juros poderão iobra.

êxito condicionado a uma atmosfera dis-

. 'i!lenciados '10 gabinete do ministro da c)'eta e desprentenciosa portanto incorn­

·.JUstiça prestaram ao sr. Negrão de Li- pativel com as sensações provocadas pe- dem pÚblica ,e portanto, com a posição

do Estado em face dos àlreitos e garan-

de fevereiro ultimo, os porta,dore3 ....- .._w. ._,._..r;r•••••••-_._..-_.__._••_•• ...._

]na expressiva homenagem pela passa,gem la publicidade.

"'<le seu aniversário natalicio, presentes o i Pelo gabinete da Justiça passam, mui- tias individuais. Aos que, se tornam de-

�.

I ,

'bltular da pasta da Educação, João Car- 'tas noticias variaelas e algumas que se- positários dessa autoridade, se eXige, na-

'los Vital, pre�eito do Distrito Federal e I riam de sensivel repercussão no cep.ário turalmente, uma atitude firme, mas esta

. outras alta sautoridades. O sr. Negrão, politico do país.
deve ser limitada pela moderação e pela.

",de Lima foi saudado pelo jornalista Ag- I Entretanto, os jornalistas acreditados prudencia.

'''llaldo Amado, tendo respondido a!Orade-, no gabinete eram os primeiros, em tais E, assim, aquele Ministério, fiel à Cons­

-<:endo.
. circunstancias, e dando uma prova de tituiÇã? e às leis que nos regem e à ori-

Após a cerimonia, que se realizou na sua colaboração despI;endida e cordial, entação elo presidente Getulio Vargas,

'sala de imprensa do Ministério da Justi- a poupar o ministro ao rumor e ao alar- não cometerá desatinos. Os cidadãos

";;a, o sr. Negrão de Lima disse, de' inicio, de prejudiciais à sua ação. Quero, por não terão motivos para alarmar-se"

"qUe aproveitava o ensejo para declarar isso, prosseguiu, render de pUblico aos quanto ao mais riogbroso cumprimento

.

''tItle era devedor de u'm agradecimento es- homenageantes, por essa atitude cava- dos principios constitucionais e a libero!
.

llecial aos representantes da imprensa no lheiresca e patriótica, a melhor expr�s- dade de todos e de cada Um será sem-/ ,RIO 25 (G) - ° sr. Henrique

.Ministério, pelo espirito de compreensão são do meu reconhecimento. pre plenamente assegurada. Apenas não! La �oqLle Ahneida, pI'esidente do

"lora do comum que todos demonstravam, Tenho sido atacado por. essa discreção se permitirá, acrescenta o sr. Negrão de
I IAPC, l'OlneOU 0$ srs. Luiz Lago

'tIa função que ali exerciam. I com que me cond�o pelo fato de não S.er
. Lima - qu.e sob. a invocação desse sa- Trajo. e Gastão Tassano para ocu-

Se há na pasta da Justiça uma parte' um homem píblico, cujo nome se apre- grado nome, utilizem proce"sos violen-, paren1 repectivamente, OS cargos

�4ia administração que requer a mais am- �ente frequelltemente nas pag'inas dos tos. para desfigurar nosso destino no de diretor do Departamento de

'!lIa COlaboração da publiçidade, como os jornais. Mas consola-me a certeza de mundo e para subverter o tradicional Aplicação de. Fundrrs e chefe da

..

llrohlemas da assistência "aos menores e que, em situação .iverrsa, dado o espiri- sistema de vlda da nação brasileira. Divisão de Engenharia. Em virtu-

�o aperfeiçoamento do nos,so sistema to de juizo humano, as censuras mais I de dess'c� otos, deixaram aquel'es

'-Penitenciário, en� compensação a tarefa desagradaveis lhe seriam aquelas que lhe Esta,mos vIvendo uma hora perigosa, cargo,s, OS 51'S, Jorge Cunha c Luiz

POlitica, aquela que se traduz em termos lmpuzessem um exibicionismo incompa- em que toda a humanidl1ele atravessa o Dl1prat.

'''Üa orientação politica do govêrno, se tivel com a relevancia e· a sinceridade instante mais grave de seu drama eter- Carn a. nova equipe de auxiliares

-Passava nu� plano completamente diver- da minha missão. no. O \nomento não é, conseguintemen- O .·presidente do' IAPC espera dar

' .$0. Passlj. então o sr. Negrão de Lima à te, para recuos· e per issoali se encontra- incremento ao plano dI!; constrU-

Com efeito, a enorme soma de traba- referir-se ao papel de transcendental im- va como ministro emposição de sentido, ções, tranado pelo presidente Ge­

.Ilho que, neste sentido, possa desenvol- pol'tancla, que no regime, toca a exercen 'atento e vigilante na defesa das nossas

I'
tlllio Vargas r'o campo de previ-

">Ie1' o tjtulm- da pasta, tem sempre seu
I
ao Ministério da Justiça. Ali se encóntra mais caras instituições. (!encia socia,1.

los em qualquer agencia do Banco

do Brasil deixando, assim, de se

verificar .a centralizaçãer de co­

brança apenas na Caixa de Amor-

tização, cujos serviços periodicar OAKLAND, Califórnia, 25 (R.)

mente ficavam congestionados. I
- Cinquenta pessoas, entre homens
I )1lulheres e crianças, pereceramt

Incre-m--e-n-t-a-r-a-�--o--s-e-u hoje, em questão de ,segundos�
quando um gigantesco avião de pas-

plan d t sageiros chocou-se contra uma

O I e cons ru- elevação, nas proximidades desta

ções O IAPC .::idade, explodindo instantaneamen_.

te. Apenas três minutos após ter ().

p�to,� Már�(). ,Hedd�nhead, feit().
1), seu relatorlO de rotIna ao servi­

ço de contróle do aeroporto de'

Oakland, o enorme qparêlho de

(I.m milhão de dólares, estava r�du­
ZIdo a frangalhos.

Gréve simhó�
lica de médicos
RIO, 25 (A 6.) - Os mcdicos def

lodos os Estados que se encontraI"­

ilO- J-tio, fazendo um curso de Sll.U­

de Publica, estão em greve de ad-.

verlenchi. A greve é a ad­

vcrtencia. e lera a duraçãG (fê 43;
horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ld

. mo definido. Por isso, quasí sempre, ela cede mais fàcilmente··
.

,

LVES I [úbi!o
às quais, embora tardia- Costa e de �a .. Mar�a Cosdta, e;\ ,� . ao impulso 'das correntezas marítimas do que à rota traçada

JO'-O ARCENO A '

associa- Machado OlIveIra, fIl?a o sr. a q
'" . .

t
Sr, ,A

. , . ti I r.mente mente, e com prazer, nos
� C'l'O Machado OliveIra e de dona pelo ::3UP. lemo Coman.D..,an .e. ". .

O dia de' hoje e par ICU a
.

. ,

d j barrí d
. us ícicso para quantos conhecem! mos. NOIVADO � Isolina M. Olivci_ra. _. Assim, e natural que os rvorcisras procuram IP'a..u r.. e� s� João Arceno Alves, porquant.� Ajustaram em 21 dofluentc::, suas! Aos Jovens n,01vos �s nossos vo

suas cogitações, o critério religioso sôbre o Divórcio, exata-.assinala o tr�n�curso do seu am
breves e felizes. núpcias os J�)Ve.ns, tos de ven�A��CIMENTO mente por reconhecerem que essa instituição atenta, de cheíocversaria natah���te funcionário do Zalmir Costa, filho do sr. CrISplm i Faleceu dia 16 em Ponte Imarui, contra os princípios da moral cristã.I �top� �����ta Capital, �lemento EVRALGIAS DORES REU-1Palhoça, a sra. viúva Joana Trup- Atenta contra êste princípio, porque é pernicioso querer-

.

. .

d do P. T. B. e fIgura Il:e N ,

DE! pel SeU.
.' se diminuir, ainda, mais, a já precária rasoonsabílldade da al-,des�acad� nossa sociedade mais f1- MATICAS, DORES

I A extinta deixa os seguintes f1-
ma humana perante o Sacramento C..i ..Iatrimônío; atenta,

.rea, ce niversariante tem sabido ím- CABEÇA.. .

. ·lhos: Guilhermina SeU.RaIllos, ca-
contra êste princípio, porque não é c'; ';::' -.Vi"�, comprometer'���_�ea à benquerênça geral, mercê

'I'ogal as elimina rapida" sada; OIg� S. Schmidt Idear �val� se a integridade da Família em virtude dr ,; .nsecuêncías ne-
dos atributos que lhe aureolam o

t Não diga mais:' - Que. do SeB, Idem; �rtur. SeI, I

I
em

I" ."ão. men e.. .

C ri-; Cristina SeU Pereira, Ide�; Ac e 1- fastas de certas aventuras amorosas ... ;, "8 hoje pretende-
" co��� essas razões João Arceno �l- dor eu sinto! To�e

.

omp
. na SeU da Gama d'Eça, �d�; Dr.

mos descer a tanto, é porque já existe D "c .ntrato conjugal"ves re�cbcrá hoje as. �anifestaçoes midos de Togal e diga: -: �ue . Nuno d'Eça, ausente.
que, a meu ver, equivale a uma simples lesão pulmonar que'

de estima a que faz JUS. dor eu sentia! Togal eíímma Os parentes da saudo�a vva.
vai aniquilando todo um organismo pCI' falta de "raiosX" nos..

'MAJOR OSWALDO L. HABERBECK
ácido úrico e não afeta o Joana Truppel Sell agradecenb, das. laboratórios políticos... \ r

.

'Ônorreu ontem o natalício do O
.' 'd e se- .

manifestações de pesar rece 1 as.()s�o prezado conterrâneo sr. Ma- organislIlo EfeIto rapi o
: pela morte de sua �ãe, sogra, e Mas, formalmente, admitamos o scIsma de certos "crís-�,� Oswaldo L. Haberbeck, capita- guro. ,avó e hizavó, e co�vldall1. par� ,a tãos novos", segundo o qual a 'responsabilidade da alma hu

h'sta TogaI especifico de forrou- missa que será realizada dia 26 as
mana perante Deus seria daquele que, deliberadamente, qui-

.

P�r data tão auspiciQsa s. _s. foi 1
' a' contra as dores. ,9 horas na Igreja Luterana emo}m de- inúmeras demonstraçoes de a SUIÇ

� Palhoça.. "

zesse se divorciar, porquanto (segundo êste sofisma.) devemos':____ .. _ .. _..

I Por esse ato de fe e piedade respeitar o "livre-arbítrio" ....� �'@''''' � [} �OVERNO cristã confessam-se agradecidos.
i. Exato! Então sejamos co�rentes � COIr; �ste :acioc�nio ....:)�... ,,� 'I;f;," �..,l; �,\<;, �:.fíí

eira de! I vamos pugnar para a supressao de tôda Iegíslação social, po-O Sr. C!H'fe do Poder Executivo do. c!lrgo da �l�sse t� da cdaorrQuadro I' PIANO-PIANOLA .

lítica e econômica; vamos lutar para q'.ue sejam �.)xtintas as .

,
.

d L
.

Of aI Admmlstra IVO,
t

.

d
.

rblí ..

.- .

·t
<ftIlcion01! dia 24 uma ,leI o egI�� I_cIO do Estado, com exercício na VENDE-SE um piano-pianola. s�cre ��I�S e s:guranç� P':l �c�, as. pO�iClaS míli .t�res, as pe-
:",tlvo criando, n�. prospe�� �u� ,�n��toria E�taduaI da Laguna. ao, Tratar na Rua Brigadeiro Silva nítencíárías e todas. as ínstítuições públicas que Visam, sobre:.·:ip,io de Cambordl�, udm fuO�c?oná� c�rO'o da classe L dessa carreIra, Paes, n. 3. tudo, a manutenção da ordem interna, de vez que cada um de"
Saúde e um qua 10 e '"

,
C1

"

'I 1
�

ti d

.

era proverem as vagas do que esta vago.
Otavi Seá- Nota de

nos e responsave pe o erro pra ica o ...
nus pu

\
' O sr Remaclo aviano

arte 1 " b d ê

exat t "1' bí
mesmo.; -

.

.

.

d por merecimento sso sena um a sur o, porque....e exa amen e o lVre'ar 1-,
O fato é de�éras auspicioso para :t fOI ��or:;�v�I�sse J da carreira trio" que dá, aos legisladores, o dever sagrado de fecharem as;

a população daquela rIca comuna, d� ��[cial Administrativo do Q. U,
.... •

t portas à prática do Mal, como têm a sagrada obrigação de não,"
d.e vez qne. consulta as suas n�ces-

do Estado, com" exercido em na· Vlgesslma qUln a trairem um artigo, siquer, da Constituição que êles próprios· >

Sidades maIS prementes. . ,

r o da classe K • -

d Acary .
_ Por decreto de _1 de ju�ho p. p. ]al, ao c: Luiz, Coutinho de Azeve- exposlçao e assmaram. . .

, •

{} Govêr! o do Estado- d�SIgnou o

d f � tS nrném promovido do cargo I Margarida Entretanto, sem Deus, sem a luz redentora do Evangelho,
emérito professor .HenrIque I �a dO ��s:e I da carreira de' Oficial!

' , é claro e notório que o Mal perde a sua expressão real para ter
Silva F�)lltes para DIretor-Gera da A�r:inistrativo do Q. U. do Estado, Muito brevemente, os nossos aficciona- um valo muito restrito, principalmente em .face das. conside-
Fundaçao Casa dos Professores e

," .

'Te ouro do Esta-
_. -

'. -

.

C t
.

com exerClCIO no s
nados da pintura, terão ensejo de apre- racoes que os homens buscam para a satlsfaçao de seus ins-

Santa a arma.
•

g da classe J da mesma l '
.

'
'.
..

.
.

- - - .

_ Por decreto de 14 de agosto do, a<;J car o ,

; ciar mais uma notavel mostra de arte do tIntos, pOIS o InstInto anlmal tende, sempre, a evitar compro'
l)l'OIDoyeu o sr. Ricardo Schwanke carre�a. .__ I consumado artista ilheu sr. Acary Mar- missos de ordem espiritual para com o seu Criador, procuran-0----

--.--- .
--

Cam·.nha garida. do" constantemente, conciliar o Reino de Deus com o dêste
.

JOãO i Levando a cabo ey;se seu vigésimo mundo.
•

-

E MISSA DE 70 DIA ! quinto "salon", Acarr Margarida comple- Por es�a mesma razão é que alguns legisladores se esqui-
, AGRADEC�MENTO .

-

M
.

da qonceição Caminha, tará um briihante quarto de seculQ de vam do Dlreito para defenderem' um direito fictício, isto é,Olindina da �uz -Cammha e Fdh�s, ::::l�ha @ "e�PQsa, (au.sentes) sucessivos triunfos. deixam de seguir a �ei de Cristo para atendereI? aos ap�ti�es .

Gumercindo' Cammha e esposa, Gen�slO C
C' ha' João Flores Paizagista de <lelicada sensibilidade, das massas, os qUalS nem sempre consultam aquele DIreIto·

I r L' Cammha Ol<fa amm ,

L 't· I h
.

t- lb t d 1 f 1
José Caminha e esposa., UlZ9, , '.

'"

d i completramNl.J . que. ao cent'rário do que sóe ocorrer em egl ImO, oJe vao ma a.ra a o pe os a sos líderes do povo ... �.ce esposa Francisco Badizak e esposa, Marla�. a �Z'el esposo pai certas empreitadas que de arte só tra- Portanto, é possível que o Divórcio viria alegrar aos cio- -te consternados com o passamento de seu mesqueClv'l pr�sent� zem o rotulo, não faz praça dos seus 'mé- SOS por legalizareln o seu adultério, porém jamais viria cor-filho irmão cunhado e genro JOÃO. CAMINHA vem p� o

de ritos, e, em especial, identificado com os responder aos supremos interêsses de Deus, da Pátria e da Fa-d f,' "'do do coração' agradecer a todas as pessoas amIgas, que
_ sentimentos da alma ilhõa, Acary MaF- n1ília.

.

OU...,
tanse alem dos que, en

E b t f' d
qualquer formo muito os confortaram nesse ,.

t'
--

Irma garida vai pisar, assim, o vigesimo quin- m ora possa es ar enn o a sensibilidade dos evolucio-
.

am cartões telegramas e acompanharam s,eus restQs a � a. Ut
1

to degrau da sua consagração. nistas'dogmáticos, insito em discutir êste tema dentro do
nar

.

1 t r am seus llgradeclmen os aO I pr"n
,.

1" 't d f d
-da De um modo todo espeClu , ex e n

I.
P I Aqui é o colorido da natureza morta; I ClplO. re 19lOSO, pOI en en er que, ora o Evangelho, todo .

mora

�r arcebi�po 11letropoJitanQ e Revmo. Padre Eva.rIsto. oe .

! ali o tom lugrube de uma borrasca imi- (' edifício está fadado a ser destruido pela lei do mais forte do'
exmo. . -

f t
.

'tual que propoclona.ram. maI'S audaz e d
.

t· '

.

r' o da paroquia pelo con OI.' o· esplrI
. I nente' acolá o mavioso e temo glaucb O mals as l,lCIOSO.

mam VIga 1 .

.

J J B. t e polidoro S. ThI-'
,.ao extinto, e bem assim. aos srs. Drs. . . arre � '. do céu em um acaso merencório da velha

ago, pdos esforços empregados para_ salv�r o esbato. Outroslm, ::. Desterro, em que plasma, esse suave pe-
1Widam a tod os os parentes e pessoás amI.gas. a com�arecere� a

Luiz: regrino do pincel, todas as suas emoções Missa de domingo: Às 6, 7, 8,15 e 10 tempo necessáliQ para praticar os exercí-'lSa de setimo dia que seI"a celebrada ,na Igreja matriz de Sao
de artista, por vocação e por nacênça .. , horas ..

<dia 28 terça-feira, as 8 hora:>.
. _ . o mestre vai dar a sua vigésima quin- Déc'imq qUinto domingo depois de Pen- os santos Sacramentos. Valoraso no com-'d t s.e confessam gratos a todos

á tesco t Es d
Por miüs ess.e ato de pi.eda e crlS a,

ta exposição. E' toda Santa Catarina ir ses; cravos e satanás e do peca- l.:ate e cioso de seu prestigio nas, grandes--depositar-lhe aQS pés, que Já pisam trô· do eramos mortos. O filho de Deus se Solenidades, esgotava-se secretamente em...

VIDA CATóLICA
cios de piedade, e receber com frequencl6 .

"lUe comparecerem.
pegos, uma comovida braçada de flores. encontra conosco, e eis que rehavemos a.

vida sobrenaturaL O Salvador exige de

Jejuns e Mortificações. Justiça, lealdade,
e amor absoluto a paz inspiraram sua po.-·
litica,' isenta de fraqúeza. As ordens re­

ligiosas' e os Mosteiros encontram nele"

da

Aproxima ..se 'do sul
a 'nuvem de gafa­

nhoto

.cidade nós uma fiel correspondênCia no conser­
var a vida da graça. Vivemos pelo espi­
rita, por isso também devemos andar
pelo ·espirito. A secreta e a comunia da "rande benfeitor. Contraiu a peste nos ..

I. missa, nos conduzem a fonte qa vida e I campos de combates d�ma segunda. cru.-RIO, 25 (A ·G.) -- Uma Imensa
da graça que nasce do pé da Cruz, e, zada, e "eio a morrer pronunciando es.

nuvem fIe gafanhotos vem desde ,

Ipara cada um de nós no santo sacrifi- tas palavras: "Entrarei em vosSa casao-,I fevereiro do corrente ano amea- .

, elO da missa.
adora-vos-ei vosso santo templo, e flort·çando. as lavouras do sul, princi- Hoje, antes da mi�sa das la horas, ben- ficarei o vosso santo nome" .•palmente as do Rio Grande ' do

ção do novo altar de São Judas Tadeu. BATISADOS: Horário todos os dias da.sSul. Ultimaine',lte, :l ,ameoça au- As 17 h ãor,as reuni o das Congregadas 11 ás 12 hs. e das 15 ás 16 horas.m'entou com a. mpltiplicação dós da Imaculada Conceição. As 19 horas RICARDO, filho do sr. Ademir Pereiraacridios e pela sua maior aproxi- b -

I
�ençao

.. com_ o Santissimo Sacramento. de Abreu e Nagibe Cherem Abreu. FQrammação do' territorio brasileiro. H bit
•

_a II açoes' matrimoniais: Laurinda

I padrinhos:
Raul Cherem e Mari� EricaA vista disso, o. Ministro da VIeIra da Silva com Jani Pereira Gomes, 8cherem.Agricultura, através da Divisão de ele filho do sr. Antônio Vieira da Silva e

.. Frederico Platt Junior: filho de' Frede-­Defesa Sanitaria e Vegetal, redo- Aristotelina Feijó da Silva; ela filha de r'lco Platt e Dilma Sousa Platt. Forambrou sua vigilancia, a fim de, co-

miater prontamente (I mal,

um poderoso amigo e os templos um·
o seu refrigerador "NORGE", mo-

,delQ 1951 com gar:mtia' real de 5

atinja os nossos campos.

OSNY GAMA & ClA.

Caixa Postal, 239 - Telefope

Rua Jerommo Coclh?, 14

1607

FLORlANOPOUS

Expresso .Joinvilense� LLtda.
�.

TRANSPORTES DE CARGAS E BAGAGENS
mo DE' JANEIRO

iSAO PAULO
CURITIBA

ves e Ernestlna DOIl.11er Neves. As 7 horas no altar Coração de Jes)Ís
missa por Maria Aparecida de Melo, en­

comendada por Maria Venância de Fa­

ria. Coração de Jesús, missa pelas almaS
do Purgatório, éncomendada por Antôn(Ol
Matias Ruger.

Aos fiéis devotos de São Judas Tadeu,
terça-feira missa festiva às 1 horas e

benção de São Judas Ta.deu. Esta mes­
ma benção é dada à noite às 19 horas.
��'A�''fff:''·" ";

Santo do dia: São Luiz IX, rei de Fran­

ça: li: uma figura de santo singularmen­
te amaveL Governou a França desde de

1227 até 1270. Foi espôso e pai modelar.
Teve 11 filhos. Enérgico e vigilante no

governar a França, encontrava sempre o

,
'

''l '1.

�'
;

À FLORIANóPOLIS' (VICE' 'VERSA)
SERViÇOS' DIRETOS ,EM CAMINHêES PRóPRIOS

AGÊNCIA' E'M FLORL\NóPOLIS
RUA ÁINARO DE CARVAlHO, 2 . FONE, 1.677

ALUGA-SE
Uma ·casa com todo o conforto.

l1gua encanada etc., à rua Geu.eral
Dutra (Estreito), Informaç.óes na"

rua 24 de Maio, 906 ou na General'
Dutri, 475.

\í
.�
�_.- -

,�

iL _ -
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'

41 .�"C�lheita de 'Cafê"EscreveIs .

(Quàdrinhas recolhi.l:c,
por Mariza Lira, na Ilha dc

Santa Catarina)Jorge de LIMA

\

Quando

Alta noite, quando escreveis' um poema qualquer
sem sentirdes que: c escreveis,
olhai vossa mão - que vossa mão não vos pertence
olhai como parece uma asa que viesse de Ionge,
Olhai a luz que de momento a momento
sai entre os seus dedos recurves,

Olhai a Grande Mão que sôbre elas se abate
e a faz deslísar sôbre Q papel estreito,
com o clamor silencioso da sabedoria,
com a suavidade do Céu
ou COl,;} a dureza do Inferno!
Si não credes, tocai com a outra mão inatíva
as chagas da Mão que escreve.

maia;

CANASVIEIRAS
Este mês é de Agôsto
É mês da }wanhá café

O meu amor está perto
Mas ning'uém sabe quem é.

'i.
Meu amor meu amors,inho
Bago de café maduro
Ande por onde andares
Meu amor 'está seguro.

::� :;: *

>,;;;, 61•••" .

Retrato

SACO GRANDE
João meu Joãozinho
Ram� de café maduro
Andes lá onde andares
Nosso amor esta seguro.

'" * *

Acham-se abertas, à rua Bocaiu·

Salvie de OLIVEIRA va n. 53, das 15 às 19 horas, dià­
riamente, as inscrições par? o Prt-

, �

meiro Curso da Escola de 'Retrato;Ando pela cidade, por an9ar,.. I
do artisja, italiano GI' '''.r,e Musac-:"sem motivo".

----._J

chio. '

Sem motivo! Isso faz-me lembrar
As 'aulas do Primeiro Curso terão"um' .bolero c a estridência insonora

início no dia l° de sf'tembro pró­",do alto-falante do parque de di­
ximo.

SILUETAS Escola de
RIBEIRÃO

Abaixa-te cafeeiro
Que eu quero apanhar café
Já te disse cafeeiro
Que meu amor é José.

* .., •

CENTRO
Cafezeiro bota fIôr \
Que eu <Nero apanhar café
Por favor não me descubra
QHe meu amor é o José .

�-e o quartel do exército, como .nos
, ,. o ehamâvamosã para distlnguí-lo do

-versões, armado no Campo do Ma-
-'nejo'. Faz-�e lembrar o Circo Dudú

................08 ..

LIVROS NOVOS .>

-outro, o quartel da polícia, que
cainda está firme, na zona norte

No Campo do Manejo, a guriza­
,,<da do meu tempo jogava bola, as-
".sistilt às manobras militares, an­

<'cava de perna-de-pau, disputava a

�;poss� .de "Judas", no sábado de
,Aleh#a, trocava pancadaria.

Não se pensava em cinema, nem
',efó)rn r�vistas' de mistérios e crimes.

Pa;a ler, só "O Tico-Tiço"!

As duas negrinhas pararam para
'-'ver (I caixão do defunto.

Parei, também.
- É de ,g'entc grande, disse a

'.;;menOr.
- É'de mulher, retrucou a outra.
E o diálqgo pro;seg'uiu:
- Uhm! caixão azul, todo azul­

: :<Ilinho.
- É- de "vilge ".
Entreolharam-se, compreensiva­-

-:tnCnte. Depois deram com a minha
Jllresença, soltaram um risinho en­

-.eabulado, e sairam em disparada.
Cousas_ da adolescência! �

POdaram as árvores da Avenida
'lIercilio Luz, velhas'oiticas que,�. '

a anos, contornam D rio que vai
<dar à Ponta do Vinagl e.

Elas, ag'ora, parecem mãos des­
"learnadas, voltadas ;ara I) infinito,
'COJno querendo fugir ao monstro
]Irateado, que serpentJeiia lá em
{baixo.

Alguém já disse isso, de outros" '

1:'108 e de outras árvores. Talvez de
"lllal1eira diferente e mais bonita ...
Era o vento.
E, não só o vento a

I(b�nt. \'
'

E, além da chuva, 'os poucos tra­
'}los qUe lhe cobriam o corpo de

"�ria�ça.
" '�t'I���Nao andava. Melhnr seria dizer,

::arrastava-a o tempo. Ora flutuava
'Ora doslizava pela caltçada D:lolha:�a.

chuva tam-

Só lima cOusa estava bem segura,0<1, garrafa que comprimia contra o

�eito, s.b os braços em cruz.

, ,Lembrei-me de que poderia ser

,"'J�ho, bebida quente, para 08 pa-'troes naq I .�- f' d
."

ue anel"" rJ'll e Inl'er-"iO!ta,.

A Expedição
TIK.

KOM�
QU3:&do, chega 'Ü mês- de' 'Agôsto
Largo bilro e almofada
Vou cantando p'ra colheita
Passa dias regalada.

EDIÇõES MELHORAMENTOS'
Junho de 1951
Autor: TIIOR HEYRDAHL
Título: A EXPEDIÇÃO KON,

TIKI

muna [angada, desde a
-

América
até a Polinésia".

o

Por certo o. impetuoso rapaz ha­
Ilustrado com fotografias, au-

veria de ter amargos dissaberes se

tivesse de manter a proposta feita
* :� *

irrefletidamente. Pois a situação
Suponhamos que um homem

estava neste pé: a. teoria de Thor
(chamado, por exemplo.... Thor)

era afinal tão plausível quanto
ache que que não há maneira mais

qualquer outra, desde que', como
atraente e reconfortante de gastar qualquer outra, fôsse provada. Ora,
os momentos de lazer do: que es-

o argumento contrário era bemtudarid� os movimentos humanos, simbles: como poderiam os incas
os povos primitivos e os traços ter ido até as ilhas polínésicas,
que oS unem no povoamento das

uma vez que não, dispunham de
diversas partes, do globo. Poisbem, botes capazes. de suportar o mar
parece que para o nosso amigo grosso? uma vez que- r-ão é pre­
Thor os momentos de lazer são ciso uma tempestade, marítima
bem mais fr-equentes que os de muito forte para pôr a pique na­
trabalho, pois cm breve êle chega vios de 10,000 toneladas? Porém a
à conclusão de que as complicadas fa,ntasia do nosso amigo Thor é
teorias daqueles sizudos cavalhei· fértil e ,êle nos dá -uma explicação:
ros chamados etnóIogos. estão er- "Sim não havia a possibilidade de
radas, são falsas em rela,ção a um

I botes: mas havia a de jangada". E
ponto que êle estudara profunda ante a estupefação dos, ouvintes
mente. E êle tinha tavlta certeza acrescenta: "Pois um barco grandedisso!

ou um ,na.vi0 reage ao embate' dos
Thor não acreditava que os pó- vagalhões, proourando fer,i-los ao

vos, da Polinésia. se tivessem mu· meio; o. que não acor,tece com a
dado para a América, originando jangada, que, pOor maior que sejaassim o povoamento dêste continen- a massa d'água a se aproximar
te, lHas, pelo contrá,rio - e êle se· avassaladoramente, galga seu dor-'
ria capaz de jurar - os povos ou so airosamente e desce do outro
um povo mnerica.no é que tinha id� lado incólume. E foi com jangadas
povoar as ilhas polinésicas. Po- que os incas cruzaram o Pacifico".
rém os honiem d,a ciência não, Continue o LJtitor supondo agorad't

.

t
. -

d Iacre 1 avam na lU Ulçao ' o rapaz, que Thor decide defi;nitivamented· t I Ie maneIra que, ao apresen ar suas
I fazer a travessia e consegue qUEJteorias, era comum ouvir respostas, cinco, outros arrojados rapazes o

assim: "Você �stá doido I" "Nada acompa�hem, Que êles vêm até o
provará 1Iiso!" "Deixe-se de sensa- ,Perú a faze,r a ja'ngada com pau decionalismo!". balça, sem nela usar um prego ou

, Bem" se eu tivesse a certeza que, arame, e,xatamente como há 14 sé·tinha ,Thor sôbri suas investiga-! cuIas o haviam feito os incas, dan-'ções, s,em dúvida que tamõém rea.! do-lhe o delicioso nome de Kon-..siria a êsses insultos com lUua i Tiki, ,em memória de um antigodaqu8las prüpostas ama,lucadas' deus daquele povo, Que, finalmente(que a' gente faz e depois, se ar-I após muitas cansciras e contratem­r,epende): "Sou louco, é? Pois vou
I
pos:os seis partem de Callao paraprovar a vocês todos que estou' a mais estranha e misteriosa decom a razão siíHplesmente repetiu·

:

quantas aventuras cOillstam dosdo o que foi feito há 1.400 anos.
I

anais maritimos, Topando tempes­Eu, atravess'arci o Ocear4Q Pacífico tades em qge OS céus se confun-

tênticas

POESIA

sÃO JOÃO
Manoel BANDEIRA

Quando el' tinha seis anos

Não. pu�1� ver o. fim da festa de São Jo.ão
Porque dormi. :�.

\,'
:', ::'�".��:����tGh;:

..� ..
".mais as vozes daquele 'tempo.lIç.je não o.U';O

�inha avó
lHeu avô
Totônio Rodrigues

.,.I!'r.r::�
.

! -

':'� 1 :l
..

·�·:j;l�'.��:��··r:�f�
'I'omásia
Rosa
Onde estão .todos êles?

� � r."

",

- Estão todos dormindo
Estão. todos deitados
Dormindo.
"Profundamente.

.................................................... :
,

. '

As Mãos de Euridice TEATRO
Rodolfo Mayer, um dos maiores

nomes tl teatro nocional, estrea�
rá, no próximo dia 28, em nossa

cidade, com a peça de Pedro Bloch
- "As mães de Eurfd ice ",
Esta peça, das mais origínals

que conhecemos, deu ao autor e ao.

intérprete celebridade .que já ul­
trapassou as fronteiras nacionais,

, ViEla e Morte do
di Casa"

�..,

"Teatro
LUCIANO SALGE

o teatro, como todos bem sabem, é a;

relação direta e contínua de três ele­
mentos: o texto. o ator e o público. Sem.
um dêsses três elementos não existe tea-

.. tiro.

diain c6nl as �d�l�S, sendo perse­
guidos por cardumes dos vorazes

tubarões azuis ou por excitadas
baleias arfando coma touros bra­
vios, ou mesmo salvando uma taro
tart;�a gigante das Galapagos da
selvageria dos dourados, essa via­
ge,111 reuniu tôdas as sensações e

agruras e êxtases que a, sensihili­
dade de um homem pode e não su-

portar.
..

Mas eis que um dia,' após qua­
tro meses de incertezas e esperan­
ças reavivadas, êles arribam à Po­
linésia. Sãos e salvos. Exultantes.
A esta altura o. Leitor já deverá

estar intrigado com esta história:

-�Oi assím "que rràcassou antes de nas­

cer, uma grandiosa iniciativa destln:ã.$
e. revolucionar o conceito de teatro: O
"Teatro di Casa".

Esse teatro nasceu, ou melhor, deveria.
ter nascido em Roma. nos anos de 1941/42'
quando a guerra, com suas interdições"
favorecia reuniões Intelectuais, por ini­
ciativa de alguns jovens Intoxicados cte.
teatro. As írrtenções eram Impiedosas ...

aterradoras: destruir implacávelménte es

ralsos ídolos do teatro oficial, fundandO;
um novo teatro absolutamente intimo.
representado, dírrgtdo e, por graça' cJec
Deus, aplaudtdo 'por poucos eleitos. Tex­

tos escolhidissimos. representados com'
pobreza franciscana no sotão de uma caas:

qualquer, Este equivoco da pobresa ainda
muito fantástica para ser real e existe; a igualade "miséria-arte" contl­
muito ousada para ser fantasia. nua a fazer vitimas por toda a parte, Não
Pois nos explicamos: a Kon-Tiki, há grupo de jovens que não esteja certe.
'existiu de fato, existiram também '.de fazer grande e bom teatro, pelo alm­
as seus seis. solitários navegantes

I
pies fato de não ter dinheiro para os ce­

_ Thor, Knut; Danielssen, Erik, ,nários e costumes - como se a pobreza..
Watzinger e Torsteínl i 'p�r nobre que seja, fósse por si próprí...
.A expedição, que se realizou em

críadora de' arte.
,

' I1947, atraiu a atenção do noticiá· \
,No "'!'earo di Casa". foi êrro desprezar O<rio, internacional e os rádio-ama- elemen'to "público".dores de todo,- o mundo tentaram E êsse desinterêsse era tão 'grande, que:ansiosamente, dural1te os qUII,tro ial ao ponto de condenar esse terceiro emeses de- viagem, responder ao cha- importantíssimo elemento, isto é, gent.,mado da LI 2B, a pequena: estaçã6' 'estranha à iniciativa, desejosa de assistirtransmissora portátil que operava aos espetáculos e., possivelmente, pagan­da frágil jaI'.gada. FOi assiin, por do pe;ra assistí-Ios,

exemplo, que em 2 de agôsto os ex- Aliás, outras razões concorreram parapedicionários puderam enviar uma o fracasso da �mprêsa. A �erra enca.r­
mensagem de, felicitações ao rei regava-se de desfalcar seus q-qadros, áS
Haakon, que aniversariava no dia vezes por empréstimo, às vezes em cara-

'

seguinte, por intermédio de um rá- ter definitivo. Faltava' o dinheiro mini­
dia-amador de Oslo. mo necessário para começar (o que, cI.It
A melhor notícia, porém, reservo resto, em virtude do famoso equívoco, lá

para você, Leitor amante de' obras parecia um sucesso), Acontecia tambêm
de aventuras existe também o livrO; q�e, entre os mais ferozes inimigos elo.
escrito pelo capHãÇ> Thor Heye,r- teatro profissional, sob o pretexto de

dahl, que as EDIÇõES MELHORA" necessidades familiares multas capitUla­
MENTOS 'acabam de lançai. Déssa vam diante de contratos que lhes emm.·
famosa obra, que se encontra atual- oferecidos por emprasárlos de companhia:!'
mente traduzida para 20 idiomas de terceira ordem, Finalmente o invemo,
já se imprimiram até hoje mai& de que havia favorecido essas romantlcas
dois milhões de exemplares, dos rcul1iôes, coreadas com abundantes bebi­

quais 200.000 foram vendidos na
das e sonos pessadissimos, cedia lugar à

Inglaterra cm apena,s dez meses
primavera, a dulcissima primavera �ma-"

A EXPEDIÇÃO KON-TIKI' de na, que convi,da à pregUiça eao.s passeios. ..
pelas colinas.Thor Heyer'dahl é a obra com que

as EDIÇõES MEL�ORAMENTOS
contribuem uma vez mais para a noite do primefro ensaio, faltavam todQ&divulgação entre o públicO' brasilei- So.brou apenas um pr.,grama-manlfesro..1'0 dos melhores livrós da moderna altamente exelamativo. e a saudade de l!UQ;,literatura escritos no mundo.

Começaram a enfo.rcar as reuniões. Na , ..

sonho de moçc>.I!.nã r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�GAZETA
cL-UB-E-:1-5-D-E---:-:OU:-:::T:::=:U::::-:BR=-::O::---;:P:;;R�OG�R;-;AM-;;;.;-;""A"""iip�ARA�O �ms DE AGOSTO. ..,

rSERVIRÁ DE INGRES· SO O TALÃO DO l\mS DE AGOS�O.
1 -.-----

LIRA TENIS CLUBE' - ,Pro�ra�a para o mês ���. ���o�_to_ .

_ DIA 2-6 _ DOMINGO - TARDE DANÇANT� DAS 18 H0!tA�. ÀS 24 HORAS.
;" Jí:

' ,.; 1 ;:'��"'. ;�14i�I�1"""
NOTA: OS lNG;IlESSOS CORRESPONDEM, AO TALAO DO MÊS-. A SECRETARIA SOLICITA A EN �R��G).1. DE DUAS FOTOS rARA A CARTE.lRA SOClAlo.

CN\IPANHA EM FAVOR DOS �AROS -Ni�írn'e�-él orno
-o COMANDO DO 5° DISTRITO NAVA�, deselando co�p�rar �a i para pronta' (e,ntl"egj'll do depósito

, CAMPANHA em favôr dos LAZAROS, organ.Izou �ara o proximo dIa I
, em São Paulo

3D do corrente, o programa abaixo que sera realizado no Campo da, LIGA 65/150/0 LIGA 80/20%
Federação CatariIl:ensé de Futeból:

.

'

: . ; Classe C
\ Classe A

", ,20,00, bs ,...., 9 Exm? snr. ?<>l'.tra-AlmIrante �a:l?s. da SIlv�u:a , B&S n. 9 B&S n." 10

Carneiro, Comandante do 5° Distrito Naval,
. d�ra _lDICICl aos. festejos. i 10 12

2010 bs _ Animado Show com a partícípação de Artistas �,a
'

11 , 16

Rádio'Guarujá. Tomarão parte nêste Show os 5egílint.es ar�ista�: NeI-' .: 20

de. Maria, Alda Jacinto, Zlnínho. Onôr Campos, Daniel Pínheiro Na-
F' 22

OOr e seu eoníumo.
'

" , 23
2040 hs _ Demonstração de ginástica pelas alunas do Colégio 24

Estad�al Dias Velho - Desfile de bandas militares e civis.
fi 25,

21,15 hs - Jôgo de futeMI entre as equipes do Paula Ramos Futehól
,

7 26
Cluhe e combinado. da Martnha, 13 27

Entrega da Taça 5° Distrito Navalx ao VENCEDOR. pela Exm"
19 28

Stira• Almirante Carlos da Silveira Carneiro. 20 " 29
.

OBSERNAÇÁO: - Tratando-se de uma festa de CARIDADE, seorá'
30. 26 ,

eobrado um prêço único de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) para arqui- 33
;' " �

bancadas e" gerais, sendo de cr$ (três cruzeiros) para os MILITARES.
� �� 35

'V:"i

.,.1

ESCOLA DE RETRATOS
,

O PROFESSOR CESARE MUSACCHIQ AVISA AOS IN­

TERESSADOS QUE SE ACHAM ABERTAS, A PARTIR DE

SEGUNDA-FEIRA (20/8/951) NA HORÁRIO DAS 15 ÀS 19
\ ' ,

HORAS, AS INSCRIÇõES PARA O "PRIMEIRO CURSO" DA

JESCOLA DE RETRATO, RECÉM-CRIADA SOB OS AUSPI­
CIOS DA SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA, EDU­

CAÇÃO E SAúDE.
,

À ESCOLA DE RETRATO funcionará ii rua Bocaiuva n.

53, local onde serão atendidos os interessados e prestadas ou­

tras informações.
O "PRIMEIRO CURSO" terá inicio AO dia 1° de setembro.

-----------------'-'" _.- .. ,-- ,-

AJUSTADOR PARA MAQUINAS DE PREGOS
Precisa-se de um ajustador prático para trabalho em má­

quinas de pregos, e um auxiliar especialista em preparo de

ferramentas para máquinas, para serviço permanente em

grande indústria de CURITIBA. ,/

i . Os carrfídatos poderão se dirigir diretamente à Fábrica
de Pregos Paraná - Caixa Postal, 568. - CURITIBA - PA­

RANÁ. - Ou se apresentar pessoalmente no armazém �0ão
Kurf'u, Ca{s Frederico Rola (fundos Hotel Metropol) nesta
'cidade. ','

.......

-----_.,--- ,---------" .. "._'"

A G O' R A S I ,

"Tudo para o Lar·Moderno a;,

·GELADE.IRAS - FOG'õES ELÉTRICOS - CHUVEIROS
. RÁDIOS -\ E�TROLAS • TOCA DISCOS • DISCOS

MÃQUINAS DE COSTURA DE PÉ
........ ,"" ...... ,.

, ..

� I�LÉTRICAS

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS
,

*--- --._- ... , ....

'�"
........ MOLAS

VENDAS A VISTA E A PRAZO

PEREIRA' OLIVEIRA & crs,
EXPOSIÇÃO E, VENDAS

RUA TIRADENTES • 12 - FONE 1358

, '

FLORtANOPDLIS

DIA :Mi, SOIRÉE., DAS 20 ÀS 24 HORAS"

SID&
Eletricistas-lVIecânicos

PRECISA·SE COMPETENTES,' NA CO�PANHIA
RURGICA N.A.CIONAL EM CAPIVARL

.

DESEN'HISTA
Precisa-se de um desenhi�ta mesmo com pouca' pratica. Tr�

'no Edificio IPASE ,40 andar com o engenheiro RAUL BASTOi '�','";'\
""_"''-'-�''''''''''''�'�r.o.,;;.._,r_�,!t'''v:;<:'<...r��....w_-.-.·....".,.,...__''''_·__.-.-.-.-_-...-.·�_....·

40
42

0.0035

NIKOLAJS OZOLlNS

C;i ix '1

-

Postal, 6.828 - Telefone:
" fj t , 1lL rr: São Paulo.

.JUIZO DE DIREITO DA PRIMEI­
RA VARA DA COMARCA DE

FLORIANóPOLIS
, Edital de citação. com o prazo de

, 30 dias
O doutor Arno Pedro Hoeschl.

Juiz de Direito da Primeira Vara

da Comarca ,-de Florianópolís, Ca­

pital do Estado de Santa Catarina,
na torma da lei, etc,

Faz saber aos que o presente ed í­

, tal, com o prazo .

de trinta (30)
dias, virem, ou dêle conhecimento
tiverem que se está jirocesaando
por êste Juizo e pelo Cartório do

Escriyão que I. êste 'Subscreve, os

têrmos do inventário dos bens dei­

xados por falecimento de Francisco
Tl'eska: ,�, como o inventariante
Il1gberto da Costa Moellmann, des­

creveu entre .outros herdeiros Al­

fredo von Hertwig, genro do "de

cujus", pelo presente, chama-o li

comparecer em Juizo,_por si ou por

seu procurador bastante para, no

prazo acima citado de trinta dias,

a contar da data da primeira publi­
cação dêste. falar aos têrmos do

feito em aprêço, sob pena' de reve­

lia. El, para .que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou expedir o

:;:. MANUAIcS.� E presente <;clital que será afixado no

_ luga r- de cORtume e publicado na

I forma da lei. Dado e passado- nesta
I cidade de Florianópolis, Capital do

'Estado de Santa Catarina, aos vín-

COLCH
-

ES DE' te dias do mês de junho do ano de
,

. O ,. i
mil novecentos e cinquenta e um,

,

Eu, Vinicius Gonzaga, l':s.ôrevente
Juramentado, o subscrevi ARNO

PEDRO HOESCHL, Juiz de Direito

_-

Zé Barbado estremeceu
Ao voltar-se para traz:
O pai -da moça o fitava

, Com cora de ferrabraz l

Com Giilette escanhoado,
Barba Fvita, nesse dís,
Ganha milhões e milhões
Num prêmio da Loteria!

mas .••

-

-

para os que usam

GUlette AZUL
�;

, '"

'i

;í

�.-..........
-"

- .. ._, ......-_ .. �..,.- _ ..•_--

'DEPARTAmNTO DE SAúDE ,PfJBLlCA
MES DE AGOSTO PLANTõES

25 sábado - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
26 dorninga - Farmácia Noturna - Rua Trajane.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e­

Noturna, situadas às ruas João Pinto e Traiano n. 17,

\-
)

APPY"

POLTR()NAS CAMAS DRACQ I d�_2.�. ��_�:�a�UGA_SE
BICICLETAS _ PARA,

.

HOMENS _ MOÇAS E I Uma sala frente ao Hotel Metro-
(1..,,_ . pol, própria para consultór-io te.

,
....

,.

.... .... ".. ' ... L" MENINOS , Aluga-se a quem comprar as ar-
..__--'''''''

. 'mações (Galeria). Rua Conselheiro DR. OSNy·-MEIRÁ-------·,--
,MÃQUINAS DE ESCREVER TODOS OS TAMANHOS Mafra,92. 'CIRURGIÃO DENTISTA'. . "

VENPE-SE
.

uma casa de mate- CLtNICA DIURNA E NOTURNA
COFRES _. PERSIANAS' "NOVITAS" rial com dois quartos, sala, de Consultório: Rua Tiradentes n. 9. - Té'l. 798 (Manual)

visita, e de [antar, dispensa 'e 00.- Horário: Diàriamente das 8 às 11,30 hs. e das 14--� 18 'I'�ra$
tros compartimentos. situada na .2a 4a e 6a feiras daa 19.30 às 21.30 horas.
Rua Lauro -Linhares, fundos n? 6

I"-=rat_a� ����ma rua n� 3.
'

HMOVEIS - Vende-se, por moti-

vo de viajem, uma "sala de jantar .

I
de imbuia e uma cadeira giratória

hI para
escritório E' a rain a das Maquina�

--"��-BAZAR MANSUR
,--_.

I
Tratar nesta redação. de Costura.� Não compre a

Avisa à sua distinta freguezia que acaba de receber de São Paulo, :
- CASA '

sua ma'q u' I-na sem pi r-m
·

.ande quantidade de armarinho e aluminío e está vendendo com grano Vende-se uma casa a Travessa I
" I. e I ro

de desc::mto para os revendedores.
.,_,.

Triunfo 'a tratar no Bar S. Pedro verificar esse magnifico e a-
ATLANDIDA RADIO ��L�g'lê;,A�������Q'_ presentavel tipo_�,rt_, Vendas aos MELHORES ARTIGOS ..... 'iIl

OS MELHORES PREÇOS tuguês a alunos de curso -gi· Vista e a Prazo na LOJ-a e Ar-'AS MAIORES FACILIDADES
, ' .

nasíal e correspondentes.
RÁDIOS a ELETROLAS _ TOCÁ' DISCOS _ ENCE- coT��t�r58� Avenida Rio Bran- mazem

UBOM F IM" li!mEstre i to �

RADEIRAS m, LIQUIDIFICADORES • BÁTERíAS PRECÍSA-SE uma pessoa pa- DORM ITOR�O "REX"
M' �

Q A ln . -

I

,

- ,ra trabalhar quatro horas por
1'" A UIN S 110TOGRAFICAS - FILMES ., DISCOS ,dia. Trab�lho doméstico.. ABERTO DIA

_

E NOITE
COMPLETO ESTOQUE DE 'PEÇAS PARA RÁDIO J

Tratar a rua Blumena�, 25.
CONFORTO -- HIG�ENE ABSOEUTA E ESTRJTA-

!. ATlANDIDA \RADIO VEN�m�::=:=:ituada""": MENTE FAMILIARe
RUA 7 DE SETEMBRO'21 E 2lA _ FLORlANóPOIJS rua Secundino Peixoto, no Estrei· RUA C·ONSELHf:IRO MAFRA. 36to. Tratar na mesma.

'

.�

(SOBRAlDO)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORIANOPOUS

qL.k:Hquer tempo) gelada ou CUS TJA
KOL..AM ·RT�-Cr$ 1,50é$e�pred�lici�S�._O�� Z_� �

��sque,ce'ram a��,u�1 ])IISSA ,DE 30: DIÁS
.

'Lrmandade Benefíeiente de N.

.I,Jtro ,de c",,_a�a e S,� I Justina'Veiga Magalhães e filhos convidam aos parentes e a:rng�fO�. do Hosario SI'<oJ n '..l.
-. .

d de rA �"OV� 7
t

.. '

(e ;.J e ao DeHeolto,'l�re os '

ftl� Ui
para' assistirem à Missa que mandam rezar pelo. r.epo� e.,eru�, ,I,

�De �m total_�e 52 obJet?_s esque-I seu pranteado esposo e pai, na Catedral Metropolitana, as 7,00 horas

dos a bordo dos avioes da
d di 29 do corrente no altar de N. S. de Lourdes. Vende-se por concorrencia a prgprieJl<laliie situada à rua Joi}Q PiW

" ARIG durante o mês de julho, 'I'
o a

'. -. - -"
. '-

'

n? 17, pelo preçe BlillÍmo de 01'$ 2iQ,�jtl,09, 4lQl;1l as despesas por COIlQ

,'35 Já 'forã.� procurados e entre-]
--'-----

AGRADECIMENTO E MISSA '

ta do comprador.
gues; 'pela' Secção de objetos per- I

V. . I
" M'mos� Ruiz e filhos airada eompungidos pelo Aeeita-se propostas pélo praze de 3i dias a {'(mtar da data de 26

, .' .' e'

'd'Co nhí ., luva racema. 1 v. ,
.'

',',{lidos da ,referI, ,a mpa ia, eu
f I

,"
t d 'nesquecI've esposo e pai cumprem o llldechnavel de Julhe e os, Inter-essadus devem'migii as mesma por esoríte.

• ,
• L

•

•

•

abai I a eClmen o e seu h. ,
. . �

,

.eontrando-se os demais, ':XO
I d' d t pu'blico os seus agradecimentos ao ilusfr'e clinicc DI". Para melhores ·i.ll'16rmações, at'e,uQe-se ao esnsísterte as tercas

1· d
"

di
. -

d seus
'. ever e ornar I

.l -

•

t b d .L_ 193"
' 21' h N domí d

'I

,o,

re aciona os, a, sposI�ao e,
'

II d Almeida Correia. pela maneira dedicada e grande amizade que qunn as e sa a os t.IlW> ,'" as eras, 1 os ommgos as 9 as 12
.

t'
.

A' 1 lo ai da mar e
. -

d horasproprre ar10S na. gene a c
'.

d t lo""'g per-iado de enfermidade' ás E:XIDaS umas e .

.

- '. /7 dispensou uran e o ... o '. C
.

ó IID�sma, São os seguíntes: Em � " Caridade pelo desvêlo emprendido no tempo em que esteve ínterna- onstst rio da rmandade em Floriaa.p01is, Julho de 1951.
avião PP·VBQ, r�f. �73, 1 capa; de

do n� Hospital de Caridade; bem como ao Exmo Sr. Gov,erna,d�r ALVARe OL1VEIRA 1° Secretário
mala; 4/7, PP-V.U, :>76, 1 lenç� de

do Estado e demais, autoridades, Madre; Irmãs e alunas do. Colégto
senhora; 5/7, Pp·VBO, 577, 1 livro

Coração de Jesus, amigos em 'geral que o a,companharam até sua Saiba mais esta'''Segredo de Alcova"; 617, PP-VAW, I

última mora-da.
579, 1 luva para serO.hora; 8/7,
PP-V-BN, 582, 1 vidro com giléia;

. _"<'''''__,_, ...

16/7, PP-VAY, , 587, 1 par de "

óculos "p'olaroid"; 16/7, PP·VAX,
\ $8, ,2 caixas .corn biscoitos; 18/7.1
�-'VBW, 591,,1 livro de aguar­

�e�te; 18/7, Pp·VBW, 594, 1 livro

":SiDl�o Dias"; 21/7, PP-VBK, 600"
1 bolsinha com valores; 22/7, i
PP-VBN, 603, 1 bonézinho 'plerían- j
ça; 24/7, PP-VBK, 606, 1 boina:
azul; .27/7, PP-VBV, 615, 1 par de.'
luvas q/homem; 27/7, PP-VBP,
616, t manta branca; 27/7, Pp·VBP,
'617, 1 manta; 28/7, PP-VBU,. 621,

.

1 sombrinha; 28./7, PP-VBS, 622,'
1 bonía p/criança.

--E'"�,' m

,ma.o,

Fu.dada, em 6-IH75Q ...

� DR. FAUSTO BRASIL
Médico

'e

Especialista em Doenças de Crianças.
Clínica Geral - Doenças de Senhoras

CONSULTA Dás 13 ás 15lhoras.

CONSULTORIO: Raa Vidal Ramos, 28,

RESIDENCÍA.': "Rúà' Nereu Ramos, 20,

Confirmàm
Florianópolís, 21 de Agôsto de 1951

,.

CHISflIM C, DA COSTA
CADERNETA PERDIDA

Perdeu-se a caderneta n. 7,�70.
.da Caixa Economica' F�deI'a&.

PATRICIO MACHADO. OLIvEIRA,
e-

lVIARIA COSTA IZOLll'l'A
e

MACHADO
'

OJ.,lV':f.:lRA
cientificam aos parentes, e pes-

_

sôas amigas o noivado de seu filho comunicam o cOllt'ra!o de
Zalmir com a senherita Vilda Ma- mant., de sua filha Vilda
chado Oliveira i sr. Zalmir Costa.

VILDA E ZA1 MIR .

CilSQ..

com (l)

VENDE-SE
uma, bicicleta para moça, marca HllJSQVARNA,_

'tratar á rua dr, Ferreira Lima 65 - Florianópolis

�
BUlU o EIPWIIS "1C1IUGUlS.
UUIS IE EJPIIfdU I( am:waÍID

€IA. NACIONAL DE NAVE'GAÇÃO COSTEIRA
PATRIMONIO NACIONAL

MOVIMENTO MARITIMO '_ PôRTG DE FLORIANóPOLIS
SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

PARA O NORTE'
ltaberá - Dia 12-9-5; .

.",
Para S. Francisco, Rio, Vitória,

Maceió e Recife.

-ÃVISO ;-=-it��eben;os cargas e encomendas' até "a vesPtl;-;-d�s sai'd;lij

"
dos paquetes e emite-se passagens nos dias das saidas dos mesmos à
vista do atestado de vacina'!

I
A bagagem deverá ser entregue nos Armazens da Companhia D"\' , -iii

I vespera das partidas até' Hl hor-as, nf im de ser conduzida. gratuitamente
I para bordo em. embarcações especiais. '

I ESCHlT6�10: ��a Tiradentes n. 5 (altos) - Fone: 1.250.

i �RMAZENS: Cáís Baclaro, 3 - Fone: 1.666 - End. Telegráfico
! COSTEInA,Para mais informações com (J Agente CELSO RAMOS._,�_"'w"'=-"'iJ""'_,""WU_"""""""�.�'IiI#�f)r��,,!"�����:? ����I'5I�'_�T�.•�"!!!,!,''!''�'�'�.��''_�=-��!,!"!,,,�������JSWJ

�,& ..,tlIMaAft
.--_ ............
...................... 1....
-- ..... - ..
1I1.&4.u.. _

...._ __.

........_ hNíc....
as...... t••"'.
�

PARA O SUL

I ONDULAD4S· - lN.- ,
, _--- .... • - .. ,_ __J

Itaberá - Dia 2·9-51,

fSIHadrlas letélical RlRIRln. LTDL

:1."'
_,.... li"''' .IIlAÇA'

REPRESENTANTES PARA O ESTADO
PEREIRA OLIVEIRA & CIAM
RUA TIRADENTES, 12 �n FONE 1358

Ia. ,......... In·IIN - .... II.llft - ..........
e

C
eH

«L C) P E S»ÍIII__iii••••r••liiiiiiiiÍII•••liiiiii..... H .NNde dA., Mi

._.�------ ---'

pira
Matelial Ilélllc:o C,Dl Geral

R'CA FELIPE SCHMIDT,

e ACESSO'fiIOS "Aulam óveis" e "Bicicletas"
,

.

,.. AB'IGOS PARA PRESENTES
I

'

23 [Edificio Santo
'.

Antonio]
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o: 'Deputado Leoberto Leal,apresenta ,projeto de
de ·auxilio a� áÇ!���2!,!!��.!r.!'�!c;:!!,�po,"��_ ��9�!!!��! ." ·=-'É com alegria que, regwtramos o fa.to. cataMnense. q j

, "

rgos financeirOS que tem a cumpnr que se dedícam a defesa de nossas aspí- da cancha aproprrada ao certame ret.Blt-1 fundo no coração, dOS des- enca

'

'

,

do haver 'o Deputada LeOberto Leal apre- FAC" ca ou

-ê Aguardemos pois. com ansiedade que os rações, não faltará, Para conhecimento do, Tal auxílio. portanto. será. dispendldo.I
: 'C' _,', Federal projeto de portiStas catarinenses, Embora, eomo

t leto dos deypo/,rtiStas bar ga-verdes, transcre- exclusl'vamente no l�-ta-
,i!!entlldo ii amara •

, " ,'" "

);xl ttilveZ'� nobres. deputados aprovem es e pro. _
p

quase que �.�.161 que visa conceder a. FAC. um a.uxilio claro, um certo laps9 de te�. �
, ,

lad � esportiStas ca- vemos,."o�" texto do projeto do Deputado mento do estádío. Ora, outras despesaltr longo decorra até a aprovaçao do prole Por outro o esperam
,para atender as desPesas com a rea 12a-

,
'

tarinenses, que nossos nobres f Leobe�o Leíal, bem como da juetiflcati-
,

,

to t I iniciativa permitirá á nossa en-
-çâo do XX eertarne naciona.1 de bola ao ,a. ,

sol1cltoB representantes deem o seu apoio va que o acompanhou.'eeSto, A :gobre atitude do representante tidade mater do basquete atender me-
f

[ei que

A Justificação
.

cia do que ai Federação necessita para 1.-A Confederação Brasileira de Basquete- var a bom termo O encargo que lhe d'"eci designou o Estado de' Santa catarina ferlu a Confederação Brasileira de Bas­como sede do XX Campeonato BrasileirO ketball,

serão necessárias e. pelo orçamento ela­
borado ,pela F,A,C .. atingirão ao mantan­
te de Cr$ ?64.400.oo. ll: esta a importã:n,.

/
de Baskettball, a 56 real1zar alnda ao O Congresso Nacional. concedendo IScorrente ano, no decurso do mes de se- auxílio, previsto nesta lei. estará. cola"'"tembro próximo. A entidade que. em mnd'O declsivam�nte para. o sucesso d!lSanta catarina. superintende os assuntes competição que é de âmbito ,nacRmaJ.dos desportes em cuja categoria se inclui damonstrando� assim. que se nAo-,a.lhela.ó basketball é a Federação Atlética Cata- -aos apelos que lhe chegam do Povo.

o aniversário do Avaí f. C� e os [ogos] Rainha do Cam-peonatoO 'velho e glorloso Avai F, C, que tão,tecimento, elaborada um grande progra-

do Grêmio Brasllefro de Ba'sq'iuetebot�'ilhante paginas de�creveu na história'ma,·
It!Sportiva de, Santa catarina. que tantos I Assim, resolveu a diret0rl:J; azurra tr�- zará 2 partidas nesta capital; a primeira

\In,teressante concurso ,institUidO pela 'Dentre as iniciativas tomdas pela F. A.
"rofeus c,,'rq�istou comemora a 2 de

se-I
zer a FiorianóPQlís o grande esquadrao no dia :I de setembro domingp anfren-, F, A, C, e apoiado pela Serviços Aéreos C" surge,

... r

t agora" uma que constitue �r-
"A'-bro r.. '.',iS, um anlversárlo de fundação

I
do Grêmio portalegrense., gloria in,contes,

-

tando a rapaziada azurra, dona da res a

,Cruzeiro do Sul, Uma passagem de ída

_..
.

dàdeira nota de sensação. sobretudo 'para.

,

festeJ'ar tão auspiC'�"O acon- tavel do esporte gaucho. O GremlO reall- e que tu�o fará para também ser donatelldo para """

, e ,volta ao Rio. como prêmio a vencedora, o belo sexo.do gramado, No- dia 4 de setembro em
O Campeonato Brasileiro de Basketball. ,Eis' a novidade: A Federação Átiétiea.empolgante partida noturna realizar-se-á

Direção d,e AMAURY CALLADO

, rmense.

I Dispondo de poucos recursos, a anti­

i da.de conseguiu do Governo' do EStado,
,

Nada mais' é preciso acrescentar.
sála, -das :SessõeS, em ..

-

de agosto de
1951. (as.) Ded. Leoherto Leal.

que será realizado em Flor1a):lópoUS den- Catarlnense. desej�ndo homenagear o' be-'o cotejo entre o Grêmio e o esquadrão de
tro de um mês, constitue, sem dúvida, '. ./lo sexo e, ao mesmo uempo; emprestar'

•
. aço dO Figueirense. campeão da cidade

motãvo ...........nd.- _Ativa. por J',' '

tl b '1 t d desautorar êste . T, rl,,- UO.,._ - ...-- maior atração ao certame nacional qua
O Tribunal de Justiça Despor rva o. en en eu

-

ão d Estado Como '

J 1 d realizava ja sua ,habi- de 1950. e viee-campe o .

, ,dos catarí.aenses, que terão oportunidade irá promover. ínstttutram um íntereesan-'
.Santa Catarina, por seus mel?'�b�os nina quan °

'nd .Q
.�,abaixo assin'ados, ven_l d� P@JICO tual reunião. ; e 'de ver estes jogos estão desperta o i de assistir a, grandes espetaculos, do qual te concurso para eleição da R31nha '

do<'eomunicar que, a parfir desta data, Florian'6polis, 24 de' agôsto. "de ,vivo inte�se nas rodas esportivas da. �- � particiPa� os màíores azes do baSk�tball campeonato Brasileiro de Basketball.
em sinal "de prote:;to", resolveu s,us: 1951..

'

,. pital asendendo entusiasticos comentá-',
nacional.

�
",

. _

tdi 'T'''''on'' \''7 Chaves ,Cabral, ,pres,l- 'Os cotos, constarão dos ingreSsos para 0It/'
P'ender 'SUaS reumoes o nanas, fi ,.\.�.

rios,

It t Ih d t'e É intensa a atividade dos dirigentes da jogos. bastando. ,ape,nas, que' ao adqu'Jrtf
áté que "pelo órgão compe en e

,

e en .

seja provi'denciada in�tal.a?ão �de- Arnoldo Suatez Cúne.o, vice-pre-
_ í Federação Atlética Catarinense. afim de O 'ingresso, o votante escreva o nome de--quada em virtude da msollta atItu- sidente. InV Icto O I levar a efeito. com sucesso. � arroJado sua candidata favorlta no v�rso·do 'mes-

de do' presiderlte do ConseElhdo Rde- 1\il1·lton ú�hiÚkuhl; JUIZ. t empreendimento. I mo.glbnal" de Desportos, Sr· uar o l'
•

R
- 'Vitor Cabral, que abusando da au- ... Luiz Eugênio BeirãO', jmz,

aCIng ,

....- ._" --- '''--' - -

'�---------'--'-"'-''toridade de, que está investido e, ArgemirO' Cabral. juiz. í

A C e
·

I b FAC'contrariando _dispositivos expres- Dorival da S�lva Lino, juiz. Continua invictq,lapós cinco par-
' ruz

'

IrO CQ a ora com a '

,

/;
..
, os' do ÇO'dI'gO BrasI'IeI'ro de Fute- Ca_ rlO's LO'ureIrO' da Luz, auditor.

f' d b t b I d R
'"

tidas, o lve e asque e o o a- o esforço da F. A, C,. afim 'de realizar A Cruzeiro- Elo Sul prontificou-se/a ofe-c,',AR"T-A'Z-a. DO�- , DIA,
cing de Buenos Aires, que se aPcre- o Campeonato Brasileiro, jã despertou o recer o prémio à vencedora do sensacio-sentará breve��nte em, nossa �- ,

pita!.. Para aquIlatarem o poderIO interesse de diversas firmas. comerciais e. nal _pleito, prêmio este que constará. de.d da equipe portenha, fazemos um entre estas. como não poderia del»ar de uma viagem de ida e volta ao Rio de-
RITZ ás 10 horas - Colossal matma a.

d -

,

, breve ,resumo de sua tempora a em acontectlr. està a SeÍ'viços Aéreos Cruzei- I Janeiro.Excepcionalmente um filme de grande. metragem. canchas nacionais: Derrotou duas !lh d , lO do Sul, que veio coaborar com seu RU-' Como se pode obs.ervar. � é mal&<

, 100 minutos de ininterrupta,s e 'estrepitosas garga a aS. vêzes a seleção de Soroeaba',' por
'VAMOS VOA�, MOÇO? p8't26' e 9x36:;; venceu a Seleção de »�llo' para maior sucesso dq torneid na- Ulna novidade que v.em. inegàvetment.,..,

L f A
.

n Rio Claro por 57x30 e depois as: cionaI. dar mais interesse ao certame nacional.
COM: 'CANTINFLAS O mellíoi' cônllco a, mo- menca o.

Seleções de Piracicaba e Santos'
-------------------No' 'programa� 1) O Esporte el�l Marcha - Nacional.

por 53x33' e 57x30 respectivamen-
O t"· dPreços: Cr$ 3,20 e 2,00. Livre, creanças maiores de te. Que. esta inv�ncibi�idade termi- i OpiCO O dia� _ .. '

ne aqUI na CapItal, sao os nossos I
.

. .

'

.,.
'

{) anos poderao er..rar.
votos. Meus amIgos, hOJe damos lmclO

\
então pensou-se -

nUJ;l1a calmariaI,Sl'lntlltallcall1en,te ODEON ás 2 e 7,"15 horas. ROXY ás 7,30horas·
t'

'

'd
�

.

-------, a um novo comen ano na nossa entro do clube.1) Cillelandia Jornal - Nacionat:
O

·

d secção esportiva intitulando "o Mas qual nada disto aconteceuENTRE O AMOR E O PECADO - Technicolor ,JOgO e !tópico do dia", comentário êste e quando �hegou o to�neio de .:COM: Corn-ell Wilde �' Linda-Darnell _ Richard Conti e George
,

que será �presentado todos os dias 1951, a bomba estourou de fato.d
·

'g
nesta p�gl.�l�. •

E vr.ro saber-se que alguns joga-
Sanders.

'

Omin O Para In.lcIarmos, va�nos falar so- dores não estavam contentes, com
. Ál'VIAR FOI MINHA RUINA _ Technicolor

·b�e a cnse que e�ta sofrendo o Leônidas da Silva na direção tée-COM: ,Gene TierJ1ey _ Gornel Wilde e JeafInc Crain. No pl'óX_imo domingo. com entra, S�o Paulo F. C., cns.e .esta que e�- nica.'Preço,s' ODEON ás 2 horas Cr$ 6,20 e 3,20; ás 7,45 horas Cr$ 6,00 da franqueada a0' público, será rea- t� sendo palco de yanos comenta-

\
Isto veio confirmar-se em pOUCCl

,

,

t' 14 olizado o �erf3ac.ional embate entn' nos por �odo. o paIs.
.' tempo, com os pedidos de rescisão

unico. ROXY 5,00. ,unico. Imprópno a e anos.
'as equipes da Associação EsportiVa Es�a ,c�ls.e .

mterna do tncolor de contrato dos jogadores da inter-'ROXY ás 2 horas _ Vcsperal do Barulho
Fiá' F .

d P 'h Amé I paulIsta /mclOu-se quando da per- mediária pela ordem Rui depois1,) Ci'ne Jornal Nacional. :
VIO erran, �. ram a�.e o -

da do campeonato de 1950 e aos, Noronha' e por fim Bauer:nca F. C.' da Praia de FOla.
EOUCOS �?i se alastrando at� que: ,Aliás o .ú1_timo não chegou a ,pe-,

:iIJ;HOW va :iI.:LN:iI�V
• • est?rO�l pelos quatro paredoes do 'dlr a reSClsao de contrato, mas vê-,'noH lUfL :II\:O:> O OlarIa VaI a Camnde. Quando da perda do cam- \ se que joga com má vontade. -O VALE DO TERROR p�onat<?, demitiu-se da direção téc- 'Esta intermediária, que nates só

• mca VIcente, FeoIa por sofrer vá- lhe trazia glórias hoje só lhe trás.
, Petro'POlIS rias injúrias e Leônidas da Silva foi 1 dores de cabeça.'s�bstituí-lo no dificil cargo, 'os

-

só-
I

E', campaulinos, para vocês con­CIOS do clube foram aos poucos o Unuarem o caminho reto de antesabandonando e assim por dian�e. ,pr�cis!lrão de paz, harmonia e cola�EJ? gramados europeus ? tnca- I b?raçao por parte dos diretores,lo� Junt�mente com, o Ba�� conse- I tecnico, etc .• porque o futebol pau­gUlU l;>nlhar e trazer. glonas para, lista e brasileiro nécessitam de umo futebol brasileíro com um bom

I' São Paulo grande como nas suasnúmer� de vitórias. árduas campanhas de 42 até 49_ Va­Na sua chegada a São Paulo, os I mos para frente!componr,mtes da delegação foraml (Crônica escrita por REINAL-X recebidos de maneira estrondosa, e i DO LIMA).

PROTESTO

COM: Alan Lane.
PERIGOS� NYOKA

.

(Continuação)
COM: Kay Aldridge. 7° e 8° episódios.
Preços: Cr$ 5,00 ,\e 3,20, '\ Impróprio até 10
IMPERIAL ás 2 horas -:: Vesperal Chic

anos. o OLARIA aceitou o convite do
Serrano para realizar um jogo
âmistoso em, Petrópolis no dia 2 de
setembro quando será inaugurado o
estádiO! dessa agremiação petropo]i"
tana. (COM: Robert Montgomery. - John PayIie e Susan Hayward.

VAMOS VQAR, MOÇO? ------------�------------

Guilharme no de

1) Noticias da Semana.
I

UM HOMEM IRRESISTIVEL

COM: Cantinflas.
Livre, creanças maiores de Fluminen�e

Vila Nova' preparoQUAR'VÁ.-FEIRA próxima joga

I -l'ão amistoSaJ!lle),lte no estádio de nossa se eçaoAlvaro Chaves as equipe� de profis- -

Nao se descuidam os responsáveiS pe- rá com a valiosa cooperação d'e Guilher-sionois doFlumenense e do Vila
lo preparo de nossa seleção de basket-ball. me, antigo "basketbalIer" botafoguense,

Nova. de Belo Horizonte. O, jôg0
será noturno. que intervim no Campe<!Jnato Brasileiro. que virá auxlliar o técnico Meira no trei-

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
i anos poderão' entrar. \,

-HOJE simultaneamente no RITZ ás 2, 4, 6,36 e 8,45 horas. IMPE-
lUAL ás 7,45 horas - Sessões ,elegantes

O roluance que o publico exigiu fosse filmado!
A primeira película da já fainas a cinematográfica Maristela,:

PRESENÇA DE ANITA
COM: Orlando Villar e Vera Nunes.
Apresentando a, jovem ,e talentosa estrela Antoniete Moríne�lU já

tQnhecida entre nós. bem como Henriette Morineau. IVas'con'c lo'SRomance.. Amor... Realismo! • e
No programa: 1) -O Esporte em Marcha - Nacional. 2) Melro \ Sarara'Jornal _ Atualidades. '

porPreços: RITZ ás 2 e 4 horas Cr$ 6,20 e 3.20; ás 6,30 horasl Cr$ 6,20Jlnico; ás 6,20 e 3,60.. IMPERIAL Cr$ 6.20 unico. Porto AI�gee 25 (A.G.) - O Gl'e-
Rigorosamente proibido até 18 mio acaba de r�cebel' o emprestimo. anÇls.

ao Vasco da Gama, o centro-médioIMPERIO ás :I hO,ras (Estreito) Sararão Em compensação, Vascon-1) Jornal da Tela - NaCional.
" " celos. mea-direita vascaino foi dadoI

O VALE DO TERROR ao Gremio, devendo chegar ama-COM: .Alan Lane. n11a a esta capital. A l'lermuta de
PERIGOS DE NYOKA (C' �) emprestimo foi feita pelo pei!liodoontlnuaçao

de quatros messes. Vasconcelos estreaCOM: Kay Aldridge. ";0 e 8° episódios. rã domingo no classico do foot-hallAGENTE DA MORTE gaucho Grêmio x Internaciol'lal. en­
quanto �arará � sega irá domingo
como Presidente do Vas,co� coronel
Otávio Povoa 'que 'se econtra nesta

�idade.
(1' -_ ."..........,......,.AULAS P.ARTICULARES
Aceitam"se alunos do éurso Pri·Tràtar à Rua Nereu Ramos, 57.

certame que se avizinha e que será le- namentçJ da representação barriga-vente.vado a efeito em FlorlanóptlliS; sob o Guilherme partirã, do Rio em avião 'daauspicios da F. A. C. T, �, C, E$sa companhia aérea. num g-es-Nesse sentido, já foram tomadas as to que revela o alto sentimento desportf­prim'eirM providências. Nossos atlétas se vo de sua administração, ofereceu ao "ex­acham\ concentrados em 'Joinvile, onde. basketbsIler" botafoguense uma passa.gemsob a 'direção do té€nico Meira, vem obe- gratiS para Florianópolis. onde virá em­decendo a um rigoroso plane de treina- prestar sua colaboração a F. A, C.1

\
I
\

menta.

Chega-nos. agora, a boa. notíeia de que
a Federação Atlética Catarinense conta-

Se1tll. dúvida. um valioso auxilio.

,,-- '-,-�- ---------- Waldyr de Oliveira Santos
�

Impróprio até 10 anos.

A VOLTA
de Ademir

() REAPARECIMENTO de Ade-
mir na equipe do Vasco da Gama
somente se verifieará na pelega
contra o Fluménense que está por­
gramada para a tarde do dia 2 de
setemhró proximo.

Zilá Men,donça SantosCOM: Tim lIoIt.
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
IMPÉRIO ás 7;45 horas (Estreito)

AMAR ,FOI MINHA RUINA - Technicolor
COM: Gene Tierr�ey - GorneI Wilde e Jcanne Grain.Preço: Cr$ 5,00 U1�CO. Ímpróprio até 14 anos.

partici.pam a seus parentes e'

p8Ssoas de suasl relações. o
nàscimeato de sua primogênita
MAlHA TEREZA, ocorrido' dia
�1 d;o eorrentE!, na Materni­
dade "'Dr. Cal'l05 Corrêa"�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De Frank Spain, pode dizer-se que quiz estudar para
,

" '(' lI'as "ue se ríeciuru finalmente pela advocacia, e�\(:a.IC J, < ...

,

'

O.H.:gOU a sei' um procmiuente advogado; que VIU C,O:l1
;setls próprios clnos, boa, parle do mundo, l.les�.() a Iria

-s.r erra até a fecunda Patagonia; que tOI o celebre nay,oru '" ,
"

1'anização de várias prósperas industn3s, a a ma em4)rg
. .

grandes obras de vivendas pop�la�es .e el�,dlv�rsas e lll�­
-artantes campanhas de beneficiência ; que e um carr­

:hoSO avô e. um habíl (ehanista) (por afeição) e um as­

síduo leitor de História Universal.
Nasceu em Menphis, no. Estado Norte Americaro de

'l'ennessee ,a 11 de outubro de 1891, ?u:'a�te a infânc�a
sua família mudou muitas vêzes de residência, Tendo nao

obstante, travado uma profunda amizade com dois jovens
de sua ídade i- Leo Bashinsky e Frank Sarnford. Estes três

amigos se acham atualmer'te radicados em Bermingham,
associados entre si em várias emprêsas e todos são rnem­
bros do Rotary Club, de que foram presidentes; OS 'Fran­
ks foram também Governadores de distrito.

Quando _Frank Spain contava 15 anos de idade anun­

ciou a seus pais a intenção de estudar medicina. Este se

limitou a confirmar o que já havia expressado em oca­

siões ar-tertores: Que o Frank dicidiria a carreira que de-
,

sejava seguir. Porém serviu-se da oportunidade para per­

guntar-Ihé se havia pensado alguma vez em estudar di­
reito e concluiu com o seguinte comentário: "nenhuma

\
honra mais alta pode tributar-se a um homem do. que o

de solicitar-se seu conselho, nenhum serviço mais ele­
vad() pode render homem algum, que o de dar o conselho
que lhe pedem";

Prometeu Frank que pensaria por mais que continua­
va orientando seus estudos, para a medicina. Titulou-se
de bacharel, com honras especiais, na Universidade 'Sou­
thern, havendo cursado algumas matérias de instruções
pré-médicas. Neste Interím morreu seu pai. Dependente
então de seus próprios esforços, Frank teve que abarjdo­
Dar seus estudos durante um ano, para ganhar 'â vida .em
trabalhos de diversas espécies - secretário do, chefe de
Uma emprêsa vendedora de comestíveis, mestre de escola
etc, No entretanto. ia ganhando terreno em seus planos,
no critério expressado, por seu pai, quando a sua vocação,
3ft; que firJalmente em um Ull de outono- de '!:912" iuscr e­
véu-se em direito na Untversi-Iado de Alabamn em '11m
c.". so cuja duração nornUH cc,) ,le :! a:>!� Porém c' :('1'-

FLOBIAl'j:ÕPOLIS
Alabama, em 1919; �ico; Diretor de pequenos ex­

picrudõres e chegou a ser Comissário (la Chefatura da

Organização de Direção de vivendas no citado Estado de,
Alahama (construiu durante sua administração de 1938 a

d-J.3, 2.70u casas). Trabalhava tão intensamente que seu

médico. viu-se forçado a o aconselhar a que o mesmo se

afastasse da cidade sempre que pudesse, Daí a viagem ,à.­
Suécia, da qual já falei .antes. Por possuir uma- inteligên­
cia altamente analítica, foi fácil 'para Frank compr.eender
ràpidamente Q Rotary. Eni' -1942, já era presidente de _se,14
Club seu arso caracterizou-se por uma magnifica, admi;, '

.�

nistração e por seu interêsse efetivo aos princípios Rota,';>;,
rianos. Foi tão notável a sua direção que no ano seguinte'
o Distrito elevou-o a' Governador. Desde então tem ser­

vido ao Hotary Internacional. COmo membro do Comité
de Estudos e" Regulamentos 1944 - 1945;' membro da di­
retoria 1946 - 1947; 30'vice�presj.deIite 1'948 - 1949; pr� 1

sidente do Conselho de' Legislação. 1949 - 1950 e presi­
dente do Comité 1950 -1951.

No campo da sua 'profissão foi presidente da Secção de,
Seguros da Barra Norte' Amerieana. e da secção legal o do
"American Life Conversiorí" foi mmebro uo Cons.uno Ju-"
rídico de Alabarna, funcionário diretor da Liberty LHe
"Insurance Cornpany, da Companhia {de hoteis Dinkler, e
membro do Conselho Consultivo do Instituto de Inves­
tigações do Sul, assim como de várias fraternidades uni­
versitárias. Agora permitam-me algumas palavras sôbre
Margarita Spain, a encantadora- e inteligente espôsa de
Frnrvk. Moram ambos em Mountain Brook, um bairro de
Birminghnan e são pais de Peggy. Frances e Dick. A pri­
meira, com seu espôso William Mc Donald e seus filhos
vivem no Rio de Janeiro, Frances com seu espôso Chap
Hodges Junior e seus dois filhos vivem em Birminghan,
Dick é membro do Rotary Club de Bírminghan e toma
parte no escritório em que seu pai Frar,k é o principal
sócio.

Tanto Margarita como Frank ganham à ,primeira vís­
ta a, simpatia de quantos o conheceram. Ambos estão da­
tados de um grande amor ao próximo e um espírito pro�­
fundamente bondoso. Ultimamente passavam as horas
vagas. lendo a história. Universal de Torryribee. Temo que
tenham de esquecer-se tal leitura por todo o ano rotariano'
que agora se inicia. Quando termine este, é possível que a

.

-.._

reatem, e quem sabe, que êles mesmos escrevam alguns
capítulos com idéias próprias.------------------ ------------ ._-"---

[fixa (umÔ1IlitB ff�erBI �e SiDla Catarma"A

Frank E. Spain� o novo
,

presidente do ']{otary
.

-

Internacional
, I:: o presídente Spain eminent� advogado, muito via­

jado, homem de alto es.piríto cívico e profundo ccnhece-'.
dor d�i ',história universal.

,,'"

Por: .M. Rudulph NOrt_on (membro do Rotary
,Club de Birmingharn, Alahama U. S..A.)

Por: Jaime Borja - Traduzido da Revista.

Rotária.

minou em 18 cerrados meses e pode vencer seus estudos

fazendo fotografias de grupos -de estudantes. Chega, o ano

de 1917 o qual, segundo me consta, "Frank marcou CL'n

,pedra branca em sua vida.' Foi nomeado S�-proc�rador
da cidade, mas logo após a,conteceu algo muito mais im­

portante: cnoheceu a Mar-garite Cameron, dama pertecen­
te a uma das velhas famílias de' sua cidade natal e con­

trai matrimônio com ela. Na la grande guerra mundial
colaborou corno sub-tenente.

A raiz do armisticío se implantava em Washington
acompar-hado de sua espôsa. sem plano, definido' para o.

futuro, quando recebeu uma carta de Birminghan, a qual
informava do falccímento de Phares Colleman, jovem ad­

vogado amigo seu, com o qual mantinha ass!dua corres­

pondência; o pai 'de Phares o evitava de form� veemente,
sem conformar-se com o vasio deixado pelo falecimento
de seu filho no �scritório.

,

Assim foi como Frank veio a tomar parte do cor�le­
cido escritório que atualmente tem por nome o. de Spain,
Gi'llon, Grooms, e Young, do qual Frank veio a ser com

o transcorrer. do. tempo o principal sócio. Passaram-se os

anos e na primavera de 1937 ao chegar [untamente com

sua esposa Margarida à Estocolmo, recebeu a notícia de
que havia sido aceito como sócio do Botary CI'Ub de Bir­
mínghar, 'com a" classificação. de "Direito" - Seguros" •

Para o qual, Frank valeu-se da sua sólida reputação como

advogado no raJUo de seguro, como. homem de poderosa
inteligência e de grande energia, Já desempenhára entre
outros postos 9 de Comissário de Preços nC! �stado de

Foi -muito agradável e' altamente ·�strútiva a palestraque o sr. dr. Luiz de Castro Faria, técnico/do Museu Nacional,proferiu, a convite do Instituto Históricb, na Biblioteca Pú'
blica, a 21 do corrente, e que versoll._,sôQre, OS sambaquis.
, Grande'conhecedor 'da matéria, não só por estudos teóri-,
cos, mas principalmente por pesquisas a que tem' procedidoem vários pontos do território brasileiro e especialmente emSanta Catarina, demonstrou o orador, com fatos e argumen'tos convincentes e com a co�nparação do que se observa emoutros pontos do globo, serem os sambaquis - em face do queneles se encontra como vestígios da atividade do homêm �

,formações artificiais, sem negar que haja também casqueiras'.diferentes, de formação natural. '

.Para mostrar que nada há de absurdo em admitir enorme
consumo de moluscos entre as populações indígenas, citou eSqtatísticas relativas a consumo congênere Que atualmente sefaz na França e nos Estados Unidos, onde as cascas e sub-prg,dutos são industlializados; não deixam, por isso, vestigios, aopasso que entre Os indígenas, acumulados por longos anosconstituiFam verdadeiras colinas.

'

-' O orador, termina a palestra', ,que foi muito aplaudidapÔs-se à disposição dos assistentes para esclarecer dúvidas �dar outros informes; e, sendo interrogado, a todos respondeusatifatóriamente.
.

Foi informação deveras interessante a de que o sambaquide Cabeçuda, em Laguna, não há' de ser formação dos tupisque habItavam o litoral catarinense no tempo do seu desco'brimento, porque êles já conheciam a cerâmica e nenhum ob�jeto de barro lá se encontra, mas só de pedra.O sr. dr. Castro Faria foi .apresentado ao auditório pelasr. Professor Henrique Fontes, Presidente do Instituto Histó,rico, que. rel�mbrou a indicação apresentada pelo conferencis-
, t� ao Pnmelro Congresso de História Catarinense, com a qual ;'VIsava alcançar medidas legais para proteção dessas jazidas,'ar9u��lógicas '.'de inestimável valor ,não só para o estudo dospnmItlvos habitantes do litoral brasileiro, como provavelmen­te para o esclarecimento do povoamento da América". Lendo:ssa indicação! �pelou para os Deputados Estaduais presentesa p::lestra,.sollcItandolhes que a tomassem na devida conside�raçao.

juros àe 1% a.a.

De renUda 11111 Ouvêrao Fede,ral
Novas taxas de depósitos, de confo�midade com a Instrução

. n· 3615-1 da Superintendência da Mo·eda e, do Crédito '"""

- ., ••_ _"o

DEPóSITOS POPULARES
Limite até Cr$ 100.000,00 juros de 5% ,a.a.

Cadernetas ou Cheques, cljuros capitalizáveis semestral m:ente.

DEPóSITOS LlMITADOS
L�ite ,de Cr$ 200.000,00 _, juros de 4,5% a.a.

Limite de Cr$ .sOO�OOO,oo juros de 4% a.a.

DEPÓSITOS AVISO II'PRÉVIO
juros de 4% a.a.

juros de 4,5% a.a.

juros de 5%,�.a.
DEPóSITOS PRAZO FIXO.

Prazo de 6 meses - juros de 5,50/0 a.a.,'
Prazo de 12 meses juros de 6% 'a.a.
'Prázo Fixo c/ren(}a mensal - juros de 6%

DEPóSITOS À VISTA SEM LIMITE

cl aviso de 60 dias >

cl aviso de 90 dilUI
'

cl aViso de 120 dias

\

\

\

a.a.

MATRIZ--Florianopolis ..-Rua Conse(beiro Mafra, 60--62..

f
. •

,

Mão que economiza ê mão que não pede--Economizando-se
tostões far:se-ão milhões

AGÊNCIAS NO ESTADO: Blumenau, Brusque, Criciuma,
Joinvile, Laguna, Lajes, Pôrto
Tubarão.

Canoinhas, Itajaí, Joaçaba,
União, São' Francisco do Sul,

,

Tiveram assento na mesa que presidiu aos trabalhos "alem do Preside-�te dollnstituto Histórico, os srs. D�sembarga',dor Edgar Pedr�lra, Deputadas drs. EllJldio Barbosa e AntônioGomes de AlmeIda, drs. Aujor Luz e José Carlos Horta Barbo'sa, e Prl}fe8?�res Padre Alvino Braun, Carlos da Costa Pereirae dr. J03.qmm Madeira Neves,
Havia no auditório senhoras, homens de estudos, profess­res e estudantes.

AG�NCIAS ECONôMICAS POSTAIS: Estreito, -lijucas,
bó, Nova Trento, Jaraguá do

, grinho e Mafra�

Gaspar, Indaial, Ibirama, Tim�
Sul, São Bento do Sul, Rio Ne-

_ GUARDfSUAS ECONOMIAS SOB A GARANTIA DO GOVftRNO FEDERAL -

-----;-�-

pal�stra 'doo d�. Cafitro
Faria'

CLUBE R. 6 DE JANEIRO •• PROGRAMA DE FESTAS 'PA�A o �rns DE SETEMBRO._ DIA r' GRANDIOSA' sotRÉE, ESCO',,"LHA DA "RAINI-L� DA PRII\fAVERA", DIA 29 .- BAltE DE COROACÃO DA "RAII+nJA nA PRIMAVERA"•

3.. •

�

c .

\l'�

r·i�ti:
UM GRUPO DE SENHORAS DA NOSSA socmpADE PROMOVERÁ PARA OS PRIMEI,ROS DIAS DE SETEl\1 iUW, NO CLUBE, DOZE DE' AGôSTO DESLUMBRANTEE GRACIOSA MATIN�E INFANTO - JUVENII.:, COM 9 DESFILE DE BONECAS, DANSAS E INTERESSANn:s SURPREZAS. O PRODUTO DÉSA ESP��NDlDAREUNIÃO REVERTERÁ EM BENEFICIO DA CAIXA BENEFICENTE DA COLôNIA SANTA TEREZA.

Matinée infanto.-juv
, y

'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A IGREJA NãO ANUL� O ATO MATRIMONIAL
E

HIO, 25 (A G.) .......:: Diante da

ce-l
r-r ,

lêuma p_rovocada' pelo discurso �asament?s reconhecidos pela Igre­
pronunciado pelo; sr. Nelson Car- Ia, em diversos processos matri­

neiro, em tôrno ela .U1,ilidade dos' moniais, a Cúria Metropolitana da-

PL.

,

�\;��:;;,;; �;''Ç� plexo e demorado julgamento, e se<

rá uma explicação pública, por nunca urna autoridade eclesiástica houve causas anteriores ou con­

intermédio do padre Arruda Cârna- I anula um matrimônio. Ela ·examina comitantes ao ato matrimonial, que
ra. Nesse documento frísa-se que se o casamento foi nulo, em com- o tornaram inexistente.

Os assaltos se multiplicam. E o atre- guarda-chuva, uma laranja açucaro Não
I

vimento dos gatunos," prova à saciedade, se sabe ainda até o presente momeI/-to.l,
foram ao salão Minerva' para se barbea-

que se acabou o ·têdio na D. R. quais. os. autores do assalto. rem ...
I. _,

Acontece que

Contra o desembargador
Solon Soares

ontem o fornecimento

Noticias recentes revelam que o

beio importado no Japão pejas
tropas dos Estados Unidos causou­

tal sensação neste pais que as au­
toridades resolveram peJa primeira

roí .corn êstes homens que a Cia. deren- vez na história que os atores se-

deu durante os. rigores da neve e do gelo beijem nas peliculas cinematográ­
a posição avançada da Divisão com' a

ficas. Isto representa um progres-
so enorme no pais pois em 192.f

frente superior a de quarteirão (ficando quando um dos Museus exibia a
ainda taticamente à disposição do R. I.? obra de Rodin "O Beijo", foi .iul.­
Jamais este homem deíxçu estampar a gada .pela critica como um espetá­
menor falta de resistência moral e rtsíca culo indecente para ser visto pelo

. publico. Um biombo de bambú foi
de maneira que a Cia. cumprru o pro-, colocado diante da escultura.

de energia elétrica foi interrompido pela

madrugada, cêrca de uma hora, e em di"

versas artérias de nossa "urbs" cessara

em toda

O que se sabe sómente, é que eles não.

dres chineses, locomover-se Iivre­

mente, embora a maior .parte den­

tre eles se encontr-am em completo
.

isolamento, sem possibilidade de

pedir ou receber diretivas".

Prosseguindo, diz o correspon­

dente: "A campanha organizada
contra o ir-ter nuncio constitui um

ataque direto contra a hierarquia
e o propnio estudo da igreja. -Onze
bispos :C: cerca de 100 mlssionarios
estão! presos ou foram expulsos da

Ç._hlna. De [ancíro a julho deste
ano, cerfa de 708 padres frades, e

religiosas foram obrigados a dei­
xar a Chino. Alguns foram execu­

tados sob pretcxtos politicas, quan·

NODO.CARVaONACIONAL
HIO, - 25 (A G.). -:- O Sr. Presidente da Repuhlica apresentou ao • _Wa·.·__·,.·."..,...-,.wA._·"-:--�""••""""'W""•••D�.",,�"""''''''''''''_'''-''''a•••m•••",••_••$",","",_

Con.gresso meI:s�gem sôhre plan� do carv�o. nacional destiriado a, Audac.Boso a'ssalto ao Sal a-o Minerva
conjugar as atividades da produção e beneficiamento, do transporte, li I!I

) e henefícament., co� sua distribuição.
. ",

o me ::mento, como sóe ocorrer às sex-

.
tas-feiras. Sobretudo na rua Alvaro. dá I RIO, 25 (AG) _ O desembargador Macedónia Soares.
Carvalho. que, a.ll'as, durante o dia é o i apresentou, dentro do prazo legal, a sua defesa na queíxaerí­
escoadouro de veículos que decem da Fe- I me que contra êle apresentou o procurador geral da Repúblí
Irpe Schmidt para a Conselheiro Mafra, I ca por injurias impressas contra o cel. Brochado da Rocha. O
no centro. Na Alvaro de Carvalho se si- ! relator, sr. Afranio Costa" mandou ouvir novamente o pro'
tua um dos salões mais chies da Cidade,) curador, que hoje apresentou o seguinte parecer: "Tendo em
o "Mmerva", de propriedade do sr. Ma- I vista o disposto no artigo 111, do Código Processo Penal, a ex­
noel dos Anjos, cujas seis cadeiras estão I ceção de litispendência oposta pelo denunciado, a fls. 131-132,
continuamente ocupadas e em movímen- deve a nosso ver ser autuada em apartado com os documentos
to febril os profissionais que as dirigem., que a instruem e que se encontram a fls. 133'137. Isso feito e:

Ora, o expediente no Salão Minerva. apensado aos presentes autos da exceção, sôbre ela diremos".
ante-ontem terminára normalmente e o

-------------_.;..--------------- _

D· I. . d Cr d \
grama de ma'ior atividade de patrulha e

sr. Manoel dos Anjos saiu satisfeito na Iploma a uz e
companhia dos seus auxiliares; ruman-:

, ainda serviços nas posições, indo até .aa

Combate: ,linhas de resistências inimigas por meío
do eles para suas casas. depois de um ,

.

CRIADA POR DECRETO-LEI N. 6.795, DE, destas patrulhas e inumeros golpes d-e
clía de trabalho insano. I17 D� AGO.sTO DE 1944. mão fora do sub-quarteirão que a Cia•

.

Entretanto. qual não foi li sua surprê- O P id t d R publtc dos Estados

RIO, 25 (AG) - A Delegacia de Vigilancia e Capturas de res en e a e a

'I defendia.
-,

.

sa ao chegar ontem de manhã para ·0 ii I õ d
Niteroi vem de elucidar, 'com a prisão do criminoso, o homící •

. Unidos do Bras, reso veu, de ac r

o, Foi êste um dos soldados inflamados

dío verificado no dia 22 de julho do corrente ano, na estrada serviço, quando abrindo as portas do
com o decreto' de 9 de janeiro de 1947, pelo amor ao Brasil e à Democracia, que

do Avelar, no munícípío fluminense de Vassouras.
salão veryficou que desaparecêra Um rã- conceder a Cruz de Combate de primei-I deu fama de COmbatividade às nossas

dio, no valor de 3:100.00, 11 vidros de per- Cl ld d TADEU ZACK
Manoel José Lisboa, de 47 anos de idade, matou com qua- .

ra asse ao so a o - -

'tropas.

iro tiros de revolver o fazendeiro 'João Montemor, de 57 anos fumes caros, a quantia de 1.850 cruzei- ZESâI. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1947_

de idade.'
•

I ros e um guarda pó. Muito inteligente e que em todas as 1250 da Independência e 580 da Repu'!lJj-
A t 11 ial de "A ,Gazeta" )

° motivo do crime foi ter o fazendeiro seduzido há deze repor agem po c
- operações desempenhou missões de suas ca.

nove anos, a esposa do assassino. Desde então, Manoel moveu poude constatar os vestigios dos dedos. funções, com muita iniciativa, coragem, a) Gen.

tenaz perseguição ao sedutor de sua esposa, só logrando en- que os gatunos deixaram sõbre o pó das

1 sangue frio e espirito de sacrificio, tais Guerra.

contrá.ío no dia 22 de julho, quandoo matou brutalmente. bandeiras da� portas ao entrarem no como golpes de mão.v'patruíhas de re-.

Manoel roi preso na estradp. Rio'Bahia, quando viajava salão. Mas nao conseguiram entrar pelas -ccnnecímento e de combate, mensageí- _

em companhia de seu irmão víeénte José Lisboa, que ._!ambém bandeiras e forçaram a fechadura da
1'0, telef�nista e em todas as quais de­

participou no hPmicidio de Montemor. Os criminosos foram porta principal, entrando por esta. monstrou ser ótimo militar, tendo muitas

removidos para Vassouras, onde aguardarão o pronunciamen o interessante é que deixaram, não se
vezes, desemperihado funções de ca­

to da justiça. :a�: .s� __ �n��v*e�:d::,:n:�. �o. _ .PDO:� bo. Na defensiva de íinverno, quando a

�'W"-."'..-..�_ �........_ ._ �-_�.- � ••� or_ .40 • "'•• - _40 -- >r_ • - • - -

Cia. possuía na média de efetivo s dos

China Pelotões de fuzileiros sómente 24 (vinte

quatro) homens' prontos para aporações,

Diretor-propriétário: Jairo €aliado

Carrroberf Ministro da:.

o BEIJO NO JAPÃO

. .(

cito acreditar; conclui o corres­

pondente que os catolicos da Chi­
nã e o dera chinês ficarão cada
vez mais isolado.s, pareceJildo que
as prova.s por que está passando a

Igreja da China apenas começa­
rmü".

---_._--------------,

Florianópolis, 26 de Agosto de 1951

,Jornalista Batista Pereira
AC�l"� de retornar, procedente do Rio, onde esteve enfêrruo, o

110SS0 i' listre colega jornalista. Batista Pereir-a, operoso diretor da

Imprensa Oficial do Estado.
O sr. Batista Pereira, que agora volta ao seio dos seus intimas,

encontra-se, porém, acainado em sua residência, sendo muito visitado.

"A Gazeta," deseja ao jornalista Ba�ista Pereira, inteu-o e pronto
.restahelecimen to.

Persegufu durante 19 anos o sedutor

aos' católicos
. CIDADE DO VATICANO, 25 (H.)

.

foi fechado pelos comunistas. Des­

� A situação da igreja católica na I de ha muito tempo os documentos

Chi na pro�'oca gr�nde�. in�Iuieta-I católicos vêem se'Belo censurados,
·ç(ies, refletidos hoie por longo re-. inclusivc

'

a corr'espondencia- priva­
[atoria publicado pela. agencia mis-I da. O inter nuncio, a quem os bis­

sionuria Fides. pos e padres podiam sempre' recor-

Em sua conclusão, diz o rela-
.

rer, está .ccnfinado em sua. resi­

Lor iu : ,''Os católicos não têm qual- dcncia desde o elia 26 de julho, não

'{[uet· meio de defesa. A imprensa serxrlo mais possível nenhum con­

não existe mais. 0-Burcau Central tato com de. Em virtude das Ii­

Cn lol ico de Shangoi que, com suas ccnças de circulação exigidos em

))ublic.ações, contribuia. poderosa- todas as partes, tornou-se pratica-
rncnte para erscorajar os animas, mente impossível, mesmo aos pa-

Mais 447 milhões de cru­

zeiros em 'circulação
\

RIO, 25 (AG) ...:_ Durante o mês de junho ultimo, foram
�mitidoS pouco mais de 650 milhões de cruzeiros e resgatados
'Cerca de 203 milhões, com.o que o dinheiro em circulação no

país se elevou a Cr$ 32.451.9\1.896,00, significando um au­

mento de emissão de Cr$ .447.361.263,00, para atender aos com'
l>ro;missos da Carteira de Redesconto do Banco do Brasil.

Noite velha e quieta.
,

( Caladas e densas, as sombras do quarto desfilam
levemente no vácuo. P.ela semi·tneva sucedem-se, em mudo

'Cortejo, as driades da Fantasia e os fantasmas da Insônia.
Deita-s·e o Homem. E descansa os membros Q.e labôr

'diurno. E repousa o Espirito, das inquietudes de nova

'etapa veJ:�cida" Não logra, porém, dormir, -N,em tampouco
Gcomodar-se sob a maciez dos lençois. E Irem siquer cerrar
-os cílios ...

Eis que o tic·tac isócrono do pêndulo, na sala de estar,
/

aguça-lhe o ouvido aos surdos rumôres que provêm do
fundo da casa. O que será? Que alma do outro mundo lhe
há de vir, ness·a noite chuvosa de sexta-feira, atrapalhar
{} bendito sôno? Só a essa idéia, as narinas se

I lhe dilatam

apressadas, como se sentira, numa rajada irritarne, a nau·

seabunda. fragrância vinda da viscosa convivência dos
:vermes insaciaveis. � .

O que será? - pergunta-se o homem. Mas um calafrio
de terror lhe perpassa o dorso quando, por entre as névoas
da alcova vem erguendo-se, a P<lsso leve, estranha qua.l
(,antasma, solene qual a morte, fria e terrivel qual um es·

cu'eleio, uma SOliubra que estaca, indefectivel à sua frente..

I - Escuta" ó homem! - exclama a Sombra em sur.

dina.

Lívido como o alabastro, o médo a dilatar-lhe' as pu­

pilas e imobilizando-lhe os sentidos, (} Homem se põe a

ouvir, essa noite, a voz eavernosa da Sombra, que fala. E
esta lhe diz:

- Há milênios dormias, sob as copas mimosas do Pa·

/

AQUECEDORES ELÉ1_:IUCOS

CUMULUS

AUTOMÁTICOS

Assegure-se o conforto e a comodidade
ter água quente .a ponto de f�rver, dia e noite.

-CUMULUS
do a verdadeira ra7o,lo desses cni- : �:- �:;-?:'

'

mes era, de carater religioso:. É li- .' é o' aquecedor elétrico mais econômico do mundo.

Fabricação lic. d,a Fr. Sauter S. A. Basileia _

SUISSA

TOM T. WILDI & CIA.

PREÇOS DE PROPAGANDA \
Av. Rio Branco - R. D . .Jaime Câmara.

F O l H E T' IM
João Alfredo Medeiros Vieira

QUANDO 4,S SOMBRAS FALAM ...

raizo, o sono do justo. Ainda não discernias; ,ainda não te

pulula.va I'lO intimo a malícia, nem a hipocrisia t� davà re­

deas; ainda não -alimentavas a intenção de ao te ergueres,
ir até a porta do devedor cobrar a conta, afogando-lhe ()

pescôço; não te guiavam os passos objetivos in'eaJizaveis,
Ilem te armavas da navalha para te vingáres do desafeto;
não pensavas em adultério, nem na "grisette" enfatuada do
teu âmo, porque, talvez, não pressentias a embriagadora
volúpia do "Miraje", e da lascívia dos batons, pois nesse

sono é que. perdeste tua malfadad� costela; não te amofi­
navas por' c.ausa do aumento do funcionalismo, (não havia

emer�das, nem Mascarenhas, nem Enedinos nem Ylma'
res ... ); nem te munÍ_as do trôpo flomejant�, afim' de an�

dar pelas Redações a -rabiscar sátiras mordazes' não dis­
tutias a teoria de Einstein, a ,�nergia super-atÔmica, o

sistema heliocêntrico, e as profecías de Nostradâmus;
nem conspiravas contra o regime; nem pensavas ren-

deI' culto, nas taberna� enfumaçadas, à filosofia persa de
Ommar Kaiyámm, extasiando-te, às bordas de taças cheiils,
com o, "sangue fresco da vinha"; ignoravas a metafisica.
desconhecias Darwin,,,.. Kant, Nietsche, Shopenhauer; não
saia.s das Universidades pela janela;, arte moderna? Ab,

homem, antes tivesses contir'uado a dO'l'nHI'! Naquele, teu
;;:ÔllO do Paraizo, tu ainda. felizmente não eras d�utor em

Ciências Juridicas, em letras, em sociOlogia -O,ra, é obvio.
pois era.s só tu! - não defendias, nem sustenta,vas teses
absurdas, enfim, não te iludias a ti mesmo" tentando co,.
rbecer aquilo que ainda hoje não conheces. �.

O Homem ouve calado e meditando. A Sombra, a seu

turno, prossegue: '�

- És um tQlo .. Trabalhas sem descanso, dia e noite�
O dinheiro que ajuntas, to.da a vida, servirá, quando mor­

reres, para tua mulher esbanjar com o amante numa noi­
tada de carnaval,' ,em s·e'rpentinas, confetes e ch:unp�nhe ....

Inventaste locomotivas; criaste aeroplanos; rasgaste
o ventre �as montanhas; fizeste caminhos;. automóveis;mu­
seus e bIbliotecas; ,jardins e arranha céus .•.

Ifomem, .eomo te enganas! Como te iludes! éomo' te

�,reo:t�pas! DIzes que és sábio? Imbecil! Ommar Kaiyámm
Ja dIZIa (outro como tu); "Os filósofos e os sábios mais
'<ilustres caminharam nas trevas da ignol'ância� E eram 05-

luzei�'os do seu tempo! Em suma, que fizeram êles? 'Pro­
nunCiaram algumas frases confusas e adormeceram fatiga-
dos ... " -

Não ves? ...
E a Sombra com Um sorriso, exclama:
- Ergue-te. Ergue·te e parte! O homem. tOdavia fieolL.

Ficou e não partiu. E enqua,nto a Sombra se ia confundindo
com as nevoas da' alcova, no' silêncio da madrugada �leP
pel'gulltou a mêdo:

'

- Quem és?
E
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